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I


			Início de junho de 1981, São Paulo


			- Por favor, gostaria de falar com o engenheiro Gerson. - disse o jovem engenheiro, alto, magro, olhos e cabelos castanhos à recepcionista.


			Era o primeiro serviço do recém-formado, externo ao escritório, ir à Administração Regional da Prefeitura na Zona Leste assinar a terceira medição de um contrato de cascalhamento de ruas, neste pouco tempo em que estava trabalhando na Construtora Rio Grande, média empresa de obras públicas. A prefeitura efetua os pagamentos dos serviços executados, pelas empresas de construção, através de medições mensais destes serviços.


			As medições são feitas pelo fiscal da prefeitura junto com o preposto da construtora. Depois da memória de cálculo dos itens executados, era preenchida a planilha da medição, na época a máquina de escrever, onde constavam o item, a quantidade e o preço unitário. Após a multiplicação das quantidades pelo seu preço unitário chegava-se ao valor total dos serviços que a prefeitura deveria pagar. 


			Elas eram assinadas primeiramente pelo preposto da construtora, em seguida o fiscal, posteriormente o contador que autorizava a emissão da Nota Fiscal e, por fim, o administrador regional; só após todo este trâmite a medição seguia para a Secretaria de Finanças para se programar o pagamento através de cheque nominal à empresa.


			Tudo tinha que ser feito no menor espaço de tempo para não atrasar o pagamento. Eram tempos de recessão e alta inflação, beirando 6% ao mês. Mesmo tudo correndo bem e dentro dos prazos a prefeitura atrasava o pagamento.


			- Quem gostaria? – perguntou a recepcionista, sem tirar o olho de algo que fazia nas suas unhas.


			- Diga que é o engenheiro Ricardo da Construtora Rio Grande. – pensando em ser atendido prontamente.


			- Um momento, vou avisá-lo. – levantando brevemente o olhar para o engenheiro, mas sem interromper as manobras em suas unhas. – Fique à vontade, por favor. – completou a recepcionista.


			O prédio era antigo e mal conservado, os móveis em madeira sujos e engordurados, as cadeiras pareciam ter sido retiradas de boteco após muitos anos de uso, e o piso, de ladrilho hidráulico, já gasto pelos anos de circulação de pessoas. O salão da recepção dava para diversas salas de onde vinham sons misturados de várias conversas e de máquinas de escrever em operação.


			Após alguns minutos, terminado o feitio nas unhas, a recepcionista se levanta e entra em uma das salas ao lado da recepção.


			- Engenheiro, por favor, pode entrar que o Gerson o aguarda. – disse após sua volta e indicando o caminho.


			Ricardo entrou na sala indicada. Havia três mesas de madeira encardidas pelo uso e contato dos cotovelos e cadeiras iguais às da espera da recepção.


			-Boa tarde Ricardo, muito prazer, puxe uma cadeira e sente-se. - instruiu o engenheiro Gerson, apontando para a cadeira mais próxima de sua mesa.


			Engenheiro Gerson era uma pessoa de meia idade, moreno, cabelos desalinhados mostrando o início de uma calvície, beirava 40 anos. Usava uma calça de tergal escura, sapatos de couro preto de amarrar e camisa de manga curta clara, parecendo algodão, indicando que não era assíduo nos canteiros de obras. Os engenheiros de obras tinham como uniforme calça e camisa de brim e sapatão que aguentavam o rústico ambiente de muito pó e barro.   


			-Boa tarde, muito prazer. 


			-Você veio para assinar a medição, não? – perguntou o engenheiro Gerson.


			-Sim, assinar a medição e aproveitar para me apresentar, sou o novo preposto da obra. 


			- Ótimo, já faz uma semana que o Ignácio saiu e a obra está sem preposto. Ele fez a medição e não voltou mais. Espero que nos entendamos e não me traga problemas. O Ignácio era uma boa pessoa, mas estava atrasando o cronograma da obra. Você me parece recém-formado, será que vai dar conta? – disse dando a entender que não queria ter que resolver nenhum problema da obra, estaria ali apenas para dar andamento na burocracia.


			-Sim, sou recém-formado, mas não se preocupe que não trarei problemas e vou recuperar o cronograma dos serviços, espero.


			-OK, assine estas cinco vias da medição onde está escrito “Pela Empresa”. – orientou o engenheiro Gerson e completou. – Trouxe uns documentos para me entregar?


			Ricardo estranhou, pois a orientação era passar na regional para assinar a medição feita pelo Ignácio antes de se desligar da Rio Grande.


			-Não, só pediram para passar aqui e assinar a medição. 


			O fiscal percebeu o desconhecimento do assunto pelo Ricardo e encerrou a conversa. -Deixa pra lá, depois eu falo com o Tadeu.


			Tadeu era o engenheiro gerente das obras da construtora.


			Após assinar as cinco vias da medição, Ricardo as entregou para o engenheiro Gerson que conferiu as assinaturas, e arquivou na pasta do processo quando notou a falta dos ensaios laboratoriais dos serviços executados que estavam sendo cobrados nesta medição. Estes ensaios comprovavam a qualidade dos serviços e eram executados por empresas especializadas contratadas pela Construtora.


			-Ricardo estão faltando os ensaios de troca de solo, compactação e espessura do cascalhamento, sem eles não posso encaminhar a medição. – reclamou o engenheiro Gerson.


			- Não sabia, pode deixar, vou ligar ao escritório e solicitar que lhe tragam o mais rápido possível. – mais uma surpresa para Ricardo, se a medição era a parte mais importante, uma vez que dava origem aos pagamentos, tal falha não poderia acontecer, agora a medição ficaria parada até a chegada dos ensaios. 


			Após despedir-se e pegar o carro no estacionamento, parou no primeiro telefone público para ligar ao escritório e pedir que enviassem os ensaios ao engenheiro Gerson, em seguida dirigiu-se ao local dos serviços de cascalhamento que iria assumir como Engenheiro após a saída de Ignácio. O encarregado dos serviços era Ademir, profissional experiente em serviços de rua. Naquela época os serviços de cascalhamento eram comuns na periferia, a maioria das ruas não era asfaltada, e o cascalhamento amenizava, em muito, o trânsito de veículos nas chuvas. O processo consistia em se revolver uma camada de terra com um equipamento chamado escarificador, parecido com o que se faz para arar a terra para plantio. Após a escarificação misturava-se pedra britada na quantidade adequada e compactava-se com rolo compressor. Quando se encontrava solo não apropriado para uma boa compactação, e suporte do tráfego, ele era trocado por solo de melhor qualidade. A escarificação seria paga em volume, pegando-se a área da rua compactada multiplicada pela espessura da mistura de pedra e terra, a espessura era definida pela penetração do escarificador. O solo trocado também seria pago pelo volume trocado, tomando-se a área da superfície multiplicada pela profundidade de solo trocado.


			 Ricardo apresentou-se, vistoriou todo o serviço e questionou o encarregado sobre o atraso da obra. Ademir justificou ter sido por motivo de chuva. O serviço era de fácil execução e não teria dificuldade em recuperar o pequeno atraso e ajustar o cronograma. O trabalho estava sendo bem executado e sabia que não teria dificuldade no andamento do serviço. Depois de conferir cartões de ponto dos funcionários, receber as notas fiscais dos materiais entregues, dar as orientações técnicas normais, pegou o Diário de Obras e, como a obra não contava com canteiro por não ser fixa e não ter muitos funcionários, foi para o carro onde anotou no Diário as ocorrências da sua visita, preencheu seu relatório em duas vias com carbono que entregaria ao engenheiro Tadeu no escritório e foi embora. Eram 16h, iria direto para o escritório na Zona Sul, distante da periferia da Zona Leste.


			Não existiam ainda muitas avenidas na região e o trajeto até a Radial Leste era demorado e congestionado. A partir da Radial era mais fácil, entrava na 23 de Maio até o Ibirapuera e de lá seguia para a Juscelino Kubitschek, região do escritório. 


			Chegou às 18h, final do expediente da área administrativa que iniciava às 8h. Engenheiros não tinham hora para sair, só para entrar às 7h. Era seu primeiro dia em obra, não tinha ainda familiaridade com os procedimentos de fim do dia, havia sido contratado três dias antes e, neste tempo ficou no escritório tomando ciência dos contratos das obras em que iria ser preposto. Cumprimentou os funcionários que saiam e dirigiu-se para sua sala no fundo do escritório, uma casa térrea de estilo anos 50/60, com vários cômodos, espremida pela especulação imobiliária que a região vinha sofrendo. A construção de edifícios era significativa no bairro valorizado pela abertura da Av. Presidente Juscelino Kubitschek, proximidade com o Ibirapuera – maior parque da cidade – e saída para a Marginal do Pinheiros, local privilegiado.


			Sua sala era retangular de 2,50m por uns 7,50m, contendo cinco mesas viradas para a parede, tudo muito apertado. A equipe era composta de cinco engenheiros. Cansado, sentou na sua mesa e começou a relembrar tudo que aconteceu em seu primeiro dia na obra como engenheiro. Estava compenetrado em seus pensamentos quando a secretária, de toda a equipe, entrou na sala para se despedir.


			- Ricardo, não se esqueça de avisar o doutor Tadeu para te atender senão daqui a pouco chegam os outros engenheiros e você fica por último e vai sair à meia noite. – avisou Marlene – Se precisar de algo deixe um lembrete na minha mesa que amanhã eu providencio. Tchau 


			- Vou fazer isso, obrigado por me avisar, até amanhã Marlene.


			Pegou o telefone e chamou o ramal do engenheiro Tadeu, quando este atendeu avisou que estava à disposição para conversarem.


			Tadeu beirava 50 anos de idade, 1,70m de altura, cabelos castanhos, nem gordo nem magro, a barriga indicando que há tempos abandonou os exercícios físicos. Ele conversava com todos os engenheiros no final do dia para saber sobre as obras, receber os relatórios, as Notas Fiscais e qualquer outro documento que os técnicos trouxessem para o escritório. Desta forma ele acompanhava o desenvolver dos serviços, se inteirava dos problemas e dava as ordens para o bom andamento dos trabalhos.


			Como Ricardo foi o primeiro engenheiro a chegar ao escritório foi logo chamado para apresentar seu relatório do dia. A sala do gerente ficava na parte da frente da casa, após a sala da recepção e da administração. Sentou-se na frente da mesa e apresentou seu relatório, em duas vias com carbono, escrito a mão. 


			Tadeu leu e se preocupou quanto à solicitação dos ensaios laboratoriais feito pelo fiscal da prefeitura, isso atrasaria o andamento da medição e, em consequência, o pagamento, pois mesmo quando tudo corria no prazo certo a prefeitura atrasava a quitação de 60 a 90 dias além dos 30 dias contratuais. Com mais este atraso já imaginava a demora de 120 dias. Cada medição era uma corrida contra o tempo e o empenho alcançava todo o escritório. Ele sabia que as despesas não esperavam a prefeitura pagar.


			- Será que o Ignácio não entregou os ensaios ou não fez a solicitação? – perguntou Tadeu.


			Essa questão pegou Ricardo de surpresa, esperava que Tadeu soubesse dos tais ensaios, mas agora ele passava-lhe o problema. Não sabia direito o que responder. Analisou a situação e não achou nenhuma resposta que lhe aliviaria a responsabilidade. Respondeu.


			- Não sei.


			- Isso não é resposta. A obra é sua. Sua responsabilidade. Você não leu o contrato? Lá está obrigando a apresentação dos ensaios para as medições andarem.  E agora, o que você vai fazer? - disse o gerente num misto de bronca e pergunta.


			Ricardo sabia que além da repreensão também tinha um teste de sua iniciativa e desenvoltura. Quando o Gerson havia pedido os ensaios, lá na Administração Regional da Zona Leste, ele não tinha dado a importância que agora Tadeu o fez enxergar.


			- Como amanhã cedo vou direto para a obra do Parque das Orquídeas vou deixar um bilhete para a Marlene, na primeira hora, verificar junto ao Departamento de Compras se foi emitido algum pedido de ensaio para a obra e, se sim, se foi realizado. Se foi, pedimos ao laboratório uma 2ª via e levamos para o Gerson. Se não foi, faço a solicitação para Compras emitir o pedido. – Ricardo imaginou ter sido uma boa resposta.


			Tadeu estava atento à resposta e olhando fixamente para Ricardo, nada amistoso, e disse.


			- Ricardo, esta sua solução nos causará 24h de atraso, pois se os ensaios não foram realizados, você só fará a solicitação amanhã, no final do dia, quando voltar das obras e, Compras só a receberá depois de amanhã.  Preste atenção, você vai deixar o bilhete na mesa da Marlene juntamente com a solicitação pronta e a instrua para que se os ensaios não foram feitos ela entrega a solicitação à Compras.  Entendeu? – instruiu Tadeu.


			-Sim senhor. – respondeu frustrado por não ter pensado da mesma forma.


			Em sequência entregou todos os papéis que trouxera da obra; Tadeu escreveu tudo o que tinham conversado no relatório em duas vias com carbono, destacou a 1ª via e devolveu a 2ª via a Ricardo. Quando tudo parecia ter terminado, Tadeu perguntou.


			- Qual a espessura do cascalhamento que o Ignácio colocou na medição? 


			Essa pergunta deixou Ricardo muito preocupado. Se os ensaios não foram feitos, como a medição estava pronta e assinada? A medição só poderia ter sido feita após os ensaios que indicariam a espessura do cascalhamento executado. Então, se a medição estava pronta era sinal que o Ignácio estava com os ensaios e seria só pedir uma 2ª via ao laboratório no dia seguinte e um mensageiro entregaria para o Gerson. Esta sua conclusão era lógica e a repassou para Tadeu que não se mostrou muito animado, dizendo apenas:


			– Tomara, mas é muito importante saber a espessura considerada na medição. Veja na pasta da obra, na memória de cálculo, qual a espessura que o Ignácio utilizou. 


			Ricardo saiu e correu para o armário de arquivo das pastas das obras. Pegou a das medições e procurou a informação desejada. Lá constava 15 cm. Estranhou, pois tinha observado que a escarificação era da ordem de 10 cm, talvez 12 cm, 15 cm com certeza estava acima do executado.  Não deu muita importância. Não ia levantar mais nenhuma lebre, estava cansado, já passava das 19h. Estava trabalhando desde as 7h, se contar que saiu de casa as 6h e iria levar mais 1h até a volta para casa. Retornou à sala do Tadeu, informou a espessura considerada e correu para sua sala. Preencheu a solicitação dos ensaios, escreveu o bilhete para Marlene, pegou sua pasta 007, despediu-se de um engenheiro que estava na sala e foi embora. 


			Chegou em sua casa, no início da Zona Leste, às 20h30m. Sua mãe, dona Dina esquentou seu jantar. Ainda morava com os pais, tinha 24 anos, solteiro e recém-formado. Planejava em poucos anos ter condições de montar seu próprio apartamento e levar sua vida com maior liberdade. Seria uma tristeza para sua mãe, mas era o que tinha que ser feito, a ordem natural. Com estes pensamentos e breve conversa com a mãe, jantou, tomou banho e foi dormir.


			Acordou às 5h, tomou o café preparado pela mãe, arrumou-se, despediu-se, pegou o carro, uma Brasília branca, presente que o pai, seu Simas, lhe dera com muito sacrifício há quatro anos e foi para a obra do Parque das Orquídeas que ficava em Pampas da Serra, Grande São Paulo, região da Rodovia Regis Bitencourt.


			Iria conhecer uma obra de construção pela primeira vez. Ricardo fez dois anos de estágio enquanto estava na faculdade. Começou em um laboratório de materiais de construção por indicação de um professor, passou para uma empresa de recuperação estrutural e, no último ano da faculdade, ficou em um escritório de cálculo. Foi até convidado para permanecer no escritório após a formatura, mas não se adaptou em ficar atrás de uma prancheta, preso em uma sala dia após dia, além do mais, queria ir para obra. Tinha sonho de fazer os maiores edifícios, pontes, aeroportos... No entanto dava graças a Deus por ter arranjado um emprego, o país atravessava uma recessão muito forte e, para piorar, inflação alta. Emprego era coisa rara e a quantidade de engenheiros recém-formados era enorme. 


			Chegou à obra pouco antes das 7h, horário de início dos trabalhos, estranhou o fato de um caminhão de concreto estar estacionado ao lado da obra. Estacionou o carro e foi até o escritório no canteiro de obras. O canteiro era uma construção de chapas de compensado de madeira, feito com três chapas de 1,10m na largura e quantidade variada no comprimento, dependia do número de operários e tamanho da obra, coberto com telha ondulada de fibrocimento. Este era pequeno, continha o escritório de três chapas, um almoxarifado de seis chapas e um alojamento também de seis chapas para os funcionários que dormiam na obra durante a semana voltando para suas casas no final de semana. O WC ficava isolado feito de duas chapas por duas chapas, dentro um buraco coberto com tábuas deixando-se um vão para o despejo das necessidades, como uma bacia turca, diariamente jogava-se cal para amenizar o forte cheiro que exalava. O chuveiro, de água fria, também ficava em um box de duas chapas por duas chapas contínuo ao WC.


			A obra já estava mais ou menos 40% pronta. Ficava na entrada do futuro Parque das Orquídeas. Eram duas construções térreas, simétricas de 7m x 15m entre as duas ficava a entrada coberta por uma laje em pergolado de concreto mais elevada que as duas construções como um detalhe de arquitetura.


			A equipe era formada por um mestre de obra, um encarregado, nove oficiais – pedreiros, armadores e carpinteiros – e dez serventes.


			Foi direto para o escritório e colocou sua pasta 007 no chão e começou a manusear as plantas que estavam sobre a prancheta feita de meia chapa de compensado quando chegou o mestre Alonso.


			-Bom dia doutor, sou Alonso – cumprimentou com forte sotaque castelhano. 


			Alonso era chileno, entre 35/40 anos, moreno, usava óculos, pele curtida pelo sol da obra. Existiam muitos chilenos trabalhando na construção civil do Brasil vindos à procura de vida melhor, alguns com curso superior trabalhando como mestres ou encarregados, pois seus diplomas não eram reconhecidos no Brasil.


			-Bom dia, sou o engenheiro Ricardo. Muito prazer – respondeu apertando a mão de Alonso.


			- Sim, eu sei. Avisaram-me que o senhor viria substituir o Ignácio. Vamos começar a concretagem da laje. O senhor quer acompanhar? – disse Alonso no mesmo tempo que chegava mais um caminhão de concreto.


			Ricardo nunca havia participado de uma concretagem, tinha a teoria não a prática. Talvez uma concretagem seja como uma cirurgia para um médico. Se for bem executada a obra ficará em pé e, no caso de uma cirurgia bem feita a chance de boa recuperação do paciente aumenta muito. Uma concretagem deve ser autorizada pelo engenheiro após conferir as formas, os travamentos para as fôrmas não deformarem, o escoramento para suportar o peso do concreto e a ferragem que se não estiver conforme o projeto com certeza causará muitos problemas como trincas e até o colapso da estrutura. Ricardo sabia muito bem da sua responsabilidade. Se algo desse errado ele seria o culpado, não o mestre de obras, nem o encarregado e, muito menos, os operários. Tinha estudado e se esforçado muito para se formar e não podia, logo no início de sua carreira, fazer um erro que colocasse tudo a perder. Enquanto analisava a situação ficava mais nervoso e sentia suas mãos umedecerem, o que sempre acontecia quando ficava sobre forte pressão. 


			- Alonso, quem conferiu a ferragem e liberou a concretagem? – conseguiu falar no meio do turbilhão de pensamentos.


			-O engenheiro Ignácio nunca precisou conferir, deixava para eu decidir, tinha plena confiança no meu trabalho. Além do mais faz uma semana que ele saiu e eu não podia ficar com a equipe parada. – respondeu Alonso mostrando irritação por um jovem engenheiro pretender conferir seu trabalho. Ele estava acostumado a dominar a obra sem questionamento, não queria ninguém atrapalhando seu reinado, principalmente um recém-formado que não sabia o que é tocar uma obra e não admitiria ser questionado.


			Ricardo já tinha escutado várias conversas sobre mestres de obras que ficavam testando os engenheiros, principalmente os novos. Se o engenheiro se retraísse nunca mais conseguiria o domínio da obra, seria um coadjuvante mesmo sendo o responsável por tudo que acontecesse no canteiro. Estava claro que Alonso queria manter sua supremacia junto à equipe. Só que Ricardo não se prestaria a ser subjugado por alguém hierarquicamente inferior, cumpriria sua missão, seria o engenheiro daquela obra mesmo que tivesse que passar por muitas provações de conhecimento que os mestres aplicavam.


			- Olha Alonso, não sei o como o Ignácio se portava, eu vou fazer meu trabalho e isso não quer dizer que não confio em você, simplesmente vou cumprir minha obrigação e espero contar com sua ajuda para que esta obra seja bem executada. Então temos um protocolo a percorrer, pegue as plantas de forma e ferragem e vamos começar a conferência.  – disse Ricardo cheio de dúvidas sobre como proceder. Não queria, logo no primeiro dia, arrumar uma desavença com Alonso que tornaria sua função extremamente difícil e estressante, todavia a culpa por tal situação não era dele, talvez nem de Alonso, uma vez que Ignácio lhe dava total liberdade. 


			- Mas doutor, os caminhões de concreto já estão chegando e podemos perdê-los, cada caminhão está com 5m3 de concreto e programamos seis viagens. - disse Alonso já preocupado com o rumo do acontecimento. Ele estava certo, poderiam perder os 30 m3 de concreto programados para aquela concretagem se não os usassem em 2 horas, tempo que o concreto começa a endurecer e, então, não pode mais ser aplicado. O prejuízo seria enorme e a conta apareceria debitada no seu pagamento por vários meses. 


			- Sinto muito Alonso, mas não vou abrir mão da segurança. Já chegaram dois caminhões, ligue para a usina e mande segurar os outros até avisarmos. – respondeu caminhando rapidamente para o local da concretagem situado a uns 50m do escritório.


			Alonso chamou o encarregado e deu a ordem de avisar a usina, pegou as plantas e correu atrás do jovem engenheiro que chegou para atazanar sua vida.


			A estrutura a ser concretada era uma laje em pergolado, apoiada em quatro pilares e fazia parte da entrada do futuro Parque das Orquídeas. Tinha uma arquitetura bonita e arrojada, os pilares eram sextavados e as vigas do pergolado eram esbeltas e altas. 


			Ricardo começou por baixo da laje para verificar as formas e escoramento. Fazia enorme esforço mental para lembrar-se das aulas sobre formas e escoramento. Verificou a distância entre escoras e seus travamentos, gravatas (sarrafos de madeira que envolvem as formas das vigas como uma gravata no pescoço). Encontrou a falta de travamento em uma linha de escoras e ordenou sua execução. Alonso, prevenido, já estava com dois carpinteiros junto dele e orientou como deveria ser feito o travamento faltante. Ficou irritado com o encarregado e com ele próprio por não ter notado tal falha, poderia não ser importante como poderia acontecer algum movimento da estrutura que depois não seria nada fácil arrumar. Pior ainda ter sido o jovem engenheiro a notar. 


			-Muito bem Alonso, vamos subir para vermos a ferragem da laje. – foi dizendo e se dirigindo para a laje a ser concretada. Subiu a rampa de madeira que dava acesso à laje. A rampa era feita por cinco tábuas que saia do chão e ia até a o topo da laje a ser concretada a 3,50m de altura, tinha 1,00m de largura e vários pontaletes que serviam para apoio da rampa.


			Agora já se sentia mais confiante, iria conferir algo que estava bem familiarizado, o estágio no escritório de cálculo lhe deu boa experiência em leitura de plantas estruturais que definem a ferragem que fica dentro do concreto para lhe dar rigidez, a ferragem não se vê após a estrutura concretada mas sem ela seria impossível os prédios, pontes, represas, etc. ficarem de pé. Ela é calculada pelo engenheiro de estrutura em quantidade, tipo e indicada em desenho onde deve ser colocada na peça a ser concretada. Se os ferros forem colocados em lugares errados não servirão para nada e a estrutura poderá ruir, por isso a concretagem só pode ser iniciada após a conferência da ferragem, e é de tanta responsabilidade que esta tarefa é reservada ao engenheiro.  


			Já em cima da laje pegou os desenhos das ferragens das vigas e foi uma a uma conferindo. Não encontrou nenhum erro importante, apenas a falta de algumas pastilhas – como o próprio nome diz, uma pastilha de cimento de 4cm de diâmetro e de espessura indicada no projeto, usada entre o ferro e a forma de modo a impedir o contato de um com a outra – conferiu os ferros dos quatro pilares que chegavam na laje e, os da própria laje. Tudo certo.


			Olhou o relógio, eram 8h30m, toda a conferência levou 1h30m. Novamente sentiu o nervosismo voltar com intensidade. Teria que tomar mais uma decisão difícil. O concreto dos caminhões estava vencendo. Cada caminhão levaria no mínimo 1 hora para ser descarregado. Na melhor das hipóteses, se autorizasse o uso deste concreto na laje, quando terminasse de descarregar o primeiro caminhão o concreto já estaria com 2h30m, e o concreto do segundo caminhão terminaria com 3h30m. O risco do uso de concreto fora da validade é de não atingir a resistência de projeto, com o tempo ele começa a endurecer e para manter a maleabilidade adiciona-se água, com isso se ele estava calculado para suportar 1000kg, poderia, agora com mais água, não resistir a 300kg, ou menos, não dava para saber.


			Os pensamentos se multiplicavam, revia tudo que tinha acontecido, pensava se tinha feito algo errado, se devia ter confiado no Alonso e autorizado a concretagem. Como o Tadeu iria reagir quando soubesse da perda de 10m3 de concreto. O prejuízo que o Alonso iria ter para pagar os 10m3 de concreto. Como seria seu relacionamento com a equipe da obra a partir de então. Era uma situação que não tinha nunca imaginado. Se fosse uma obra maior com certeza haveria outro engenheiro mais experiente que tomaria a responsabilidade para si. Olhou ao redor e viu toda a equipe em silêncio e olhando para ele, só se ouvia os motores dos dois caminhões girando as betoneiras de concreto. Alonso estava apoplético e sem saber o que fazer, sabia que o preço do concreto era alto e teria que arcar com a perda de 10m3.


			Respirou fundo esperando que seus nervos voltassem ao seu comando. Foi quando, de cima da laje olhou toda a obra e percebeu que nem tudo seria perdido. Pediu a planta arquitetônica – é o desenho que detalha a obra, como ela será, com as paredes, janelas, portas, cômodos, jardins, calçadas... - que rapidamente um ajudante foi ao escritório e lhe trouxe. 


			Alonso não imaginava o que ele queria com a planta de arquitetura, eles tinham que concretar a laje, não tinha nada a ver com arquitetura, o tempo estava passando.


			Ricardo abriu a planta, analisou pelo todo e olhou novamente para baixo tendo uma visão geral da obra. Fez umas contas e se aliviou, ficou contente com o que planejava fazer.


			-Alonso, venha aqui. – chamou Ricardo.


			Alonso estava próximo e foi até Ricardo a contragosto.


			- Olhe aqui, todo o prédio e circundado por calçadas que não estão prontas. - disse Ricardo mostrando a planta para Alonso que imediatamente notou o plano e percebeu que daria certo e seu prejuízo seria mínimo, o valor seria suportável e, talvez, uma advertência do escritório por programar uma concretagem sem autorização do engenheiro da obra.


			- Vai dar certo. – disse Alonso sem esperar mais explicação. Desceu a rampa correndo gritando: - Todo mundo comigo.


			Ricardo ficou em cima da laje olhando a equipe toda correndo para o chão da obra. Lá embaixo a equipe formou uma meia lua ao lado de Alonso que dava ordens e gesticulava mostrando como deveria a tarefa ser feita. A meia lua começou a se desfazer aos poucos, todos sabiam o que fazer, alguns foram pegar ferramentas, os ajudantes começaram a nivelar o chão ao lado de toda a obra numa faixa de 2m, os carpinteiros começaram a cortar sarrafos de madeira e colocá-los a 2m das paredes da obra que já estavam prontas. Começaram a chegar carrinhos de mão cheios de pedra britada que eram logo descarregados dentro da área delimitada pelos sarrafos e, as pedras, espalhadas uniformemente. Rapidamente o local da calçada começou a tomar forma como se fosse uma caixa com pedras no fundo. 


			Ricardo observava a equipe trabalhando harmoniosamente, ninguém batia cabeça, todos sabiam o que fazer. Era claro que o Alonso era um bom comandante, sabia dar as ordens e a equipe entendia e obedecia. 


			Alonso chamou o motorista do primeiro caminhão, mandou jogar um pouco de água no concreto para melhor maleabilidade, a resistência iria diminuir, mas isso já não era mais importante, este concreto não iria mais ser usado na laje, e trazer o caminhão até o lado da caixa da calçada.


			O motorista abriu o registro de água, fez a betoneira girar misturando o concreto com a água e trouxe o caminhão até a beira da caixa. Desceu da boleia e foi até as alavancas de controle da betoneira que ficam na traseira do caminhão. Soltou a bica por onde o concreto desce da betoneira e logo um servente a agarrou e a direcionou para dentro da área da calçada. 


			Alonso verificou se tudo estava em ordem e ordenou o início do descarregamento do concreto. O motorista puxou as alavancas certas e o concreto começou descer pela bica e cair na caixa da calçada. O servente responsável pela bica a movimentava para o concreto não cair num único lugar e sim para espalhar o máximo. Alonso novamente assumiu o comando mandando o motorista ir para a boleia e movimentar o caminhão devagar ao lado da caixa, pois ele cuidaria das alavancas e controlaria a descida do concreto. Em 15 minutos todo o concreto deste caminhão estava despejado na extensão da calçada. Os serventes, com enxadas, espalhavam o concreto dentro da caixa e, logo em seguida vinham os pedreiros com suas réguas de madeira sarrafeando, sistema de uniformizar a espessura e dar acabamento na superfície do concreto.


			Alonso dispensou o caminhão vazio e deu a mesma ordem ao motorista do segundo caminhão. Todo o processo se repetiu e em mais 15 minutos o segundo caminhão estava vazio. Ficavam, agora, os pedreiros dando o acabamento na calçada já quase toda com concreto, sobrou um pequeno trecho que fariam em outro momento.


			Ricardo ficou em cima da laje durante todo o trabalho observando todos os detalhes e aprendendo como se fixava os sarrafos no chão que serviriam de forma, o nivelamento com mangueira de nível e tudo o mais que não se aprende nas aulas da faculdade. A escola de engenharia ensina como se calcular um edifício, mas não como colocar uma porta, assentar azulejo, pintar, etc., estes serviços se aprende na prática, com os mestres, encarregados, pedreiros e carpinteiros.


			Quando o segundo caminhão terminou de descarregar o concreto eram 10h45m. Ricardo olhou para o céu limpo e o sol brilhando sem sinal de chuva, o tempo estava bom para concretagens. Desceu da laje e se aproximou do mestre que ainda dava as últimas ordens para sua equipe.


			-Alonso, muito bem, a equipe trabalhou muito bem sob sua liderança, fez um ótimo trabalho, não perdemos nada do concreto. – Elogiou, sabia que o concreto usado para calçadas tem uma resistência menor que o que seria utilizado na laje e, por isso era um pouco mais barato, mas para quem iria perder 10m3 de concreto o saldo foi amplamente favorável. O valor da diferença de preço não seria nada importante, pensava até em dividir com Alonso o prejuízo, mas não se manifestou, iria esperar qual seria a consequência após relatar o ocorrido para Tadeu.


			Alonso mesmo mais tranquilo ainda guardava mágoa pelo jovem engenheiro que chegou à sua obra e o humilhou perante sua equipe, tirando sua autoridade, respondeu:


			- Tudo bem, o doutor teve uma boa ideia e não tivemos a perda do concreto e, eu, o prejuízo.


			- Olha, quero saber se será possível manter a concretagem da laje para hoje, o tempo está firme, são quase 11h, se o pessoal terminar o acabamento da calçada até o meio dia, liberamos o almoço e marcamos o concreto para as 13h, iremos, se tudo der certo, até às 19h e manteremos nosso cronograma, aliás anteciparemos, já que fizemos a calçada. O que você acha? A turma concorda? Aguenta a puxada?


			Alonso sentiu que não tinha nenhuma imposição do jovem engenheiro, estava até deixando a decisão sob sua responsabilidade e disso ele gostava, decidir pela equipe. Sabia que não podia titubear, deixar margem para duvidarem de sua liderança. Então respondeu:


			-Pode deixar, vamos concretar esta laje hoje nem que viremos a noite.


			Ricardo gostou do que ouviu, tinha deixado a decisão para Alonso como forma de prestigiá-lo e tentar esfriar os ânimos, parece que tinha dado certo. 


			-Ótimo, peça o concreto para a usina. O primeiro caminhão para às 13h, o segundo para às 14h e assim por diante.


			O mestre balançou a cabeça em sinal de entendimento.


			Marlene chegou ao escritório às 8h, sentou na sua mesa e começou a decifrar os documentos que estavam na sua caixa de entrada deixados no fim do dia anterior pelos engenheiros. Eram notas fiscais que ela levaria para o Departamento de Compras que confeririam o que foi entregue nas obras com o que foi pedido; os relatórios dos engenheiros, com as anotações do Tadeu, ela levaria à sala do diretor que os leria e, assim, tomava conhecimento do que estava acontecendo; as solicitações de materiais, serviços, ensaios e tudo mais que uma obra necessitava ela levaria para o Departamento de Compras fazer as cotações e emitir os pedidos; pedidos de datilografia de requerimentos e ofícios. Para tudo isso contava com apenas uma auxiliar. Marlene era considerada o anjo dos engenheiros que a bajulavam para não terem seus pedidos parados na caixa de entrada.


			Foi fazendo pilhas com os documentos de acordo com o destino, para Compras, diretor, Administração, datilografia,... até que pegou uma solicitação de ensaios de laboratório com um bilhete do engenheiro Ricardo e, junto, um bilhete do Tadeu pedindo para ir falar com ele antes de dar andamento à solicitação. Distribuiu o serviço para a auxiliar e foi falar com o gerente.


			Bateu na porta e a entreabriu. Tadeu fez um sinal para ela entrar e se aproximar e orientou:


			- Segure esta solicitação e o bilhete do Ricardo com você e me ligue com o engenheiro Pedro da Testenge.


			Testenge era o laboratório que fazia os ensaios de materiais para a Rio Grande.


			Marlene entregou a solicitação e o bilhete do Ricardo para Tadeu e voltou para sua sala. Ligou para a Testenge e pediu para falar com o engenheiro Pedro.


			- Doutor Pedro, bom dia, é a Marlene da Rio Grande, doutor Tadeu quer falar com o senhor, posso passar?


			-Bom dia Marlene, pode passar.


			Marlene tocou no ramal do Tadeu:


			- Sim? – atendeu Tadeu.


			- Doutor Tadeu, o doutor Pedro na linha 1.


			- Obrigado Marlene.


			Tadeu apertou a tecla da linha 1:


			-Bom dia Pedro, como está? Tudo bem? Ensaiando bastante? – brincou mostrando intimidade.


			-Olá Tadeu, está tudo bem, estou esperando a Rio Grande me enviar mais serviço. 


			- Por isso mesmo estou te ligando. Não sei se você sabe mas o Ignácio se desligou da empresa e nós estamos em dúvida se ele pediu os ensaios da terceira medição dos serviços de cascalhamento da Regional da Zona Leste. Você poderia ver para mim?


			- Claro, só um minuto enquanto peço a pasta dessa obra. 


			Momentos depois o Pedro continua:


			- Já está em minhas mãos. Nós fizemos os relatórios dos ensaios da 1ª e 2ª medição. Não há pedido para o relatório da 3ª.


			- Ok, foi o que imaginei. Você pode me enviar, ainda hoje, o relatório dos ensaios da 3ª medição? Estamos atrasados com isso e a medição está parada. – Pediu Tadeu.


			- Sem problemas, deixe-me ver, a compactação é padrão e a espessura de cascalhamento?


			- Preciso de 15cm de espessura nesta medição. – orientou Tadeu.


			- Já vou providenciar e te mando antes do almoço. Deixe seu pedido na recepção para meu boy trazer e ficar tudo certo para eu emitir a Nota Fiscal.


			Pedro sabia que para emitir a Nota Fiscal de cobrança precisaria do número do pedido da Rio Grande.


			- Vou fazer isso. Obrigado Pedro. Um abraço. – disse Tadeu desligando o telefone e chamou o ramal da Marlene:


			- Marlene, venha na minha sala com a solicitação de ensaio do Ricardo.


			Marlene parou o que estava fazendo e foi à sala do Tadeu. Bateu levemente na porta e foi entrando.


			- Dê-me aqui a solicitação do Ricardo. – esticou a mão e pegou a solicitação de Marlene, e anotou em caneta vermelha - “Emitir o pedido para a Testenge com os valores de sempre” - rubricou e devolveu para Marlene.


			- Marlene leve esta solicitação para Compras e peça para emitirem o pedido até antes do almoço e deixarem na recepção para entregar ao boy da Testenge. O boy trará os ensaios e vai deixar na recepção, avise-os para lhe entregarem assim que chegar. De posse deles você mande entregar na Regional da Zona Leste em mãos do engenheiro Gerson. Sem estes ensaios a medição fica parada. Isto é muito importante e não quero que atrase. Alguma dúvida?


			- Não senhor, entendi, já vou providenciar. 


			Ricardo aproveitou para ir ao escritório da obra e ler o Diário de Obras. O Diário é um caderno de folhas em duas vias com carbono, numeradas, sendo uma destacável. É aberto no primeiro dia da obra e encerrado no último. Serve para se anotar todas as ocorrências diárias dos serviços, como quantidade de funcionários, clima, os serviços realizados, material recebido, intercorrências e tudo o mais que for relevante; é preenchido apenas pelas pessoas autorizadas, neste caso era o mestre e o engenheiro. A 1ª via era destacada, encaminhada ao escritório e circulava pelo gerente e diretor.


			Após a leitura aproveitou para conferir os cartões de ponto, importante para não haver fraude na presença de funcionários, os encarregados ou mestres costumavam liberar funcionários por algum prêmio de tarefa, que, no caso da Rio Grande, era proibido, e marcavam o ponto como dia trabalhado. Tarefa é a designação de um serviço a ser realizado em troca de um prêmio, se o azulejista assentasse tantos metros quadrados de azulejo em certo tempo ele ganharia horas ou dia de descanso. Esta prática era proibida porque a dosimetria é muito difícil de estipular, pode ser inalcançável, o que desmotivaria o funcionário ou, ser muito fácil que incentivaria ao corpo mole apenas para se ganhar uma tarefa.


			Passava do meio dia quando resolveu ir comer um lanche em algum bar próximo e, aproveitar para ligar ao escritório e falar com a Marlene para saber sobre os ensaios da obra de cascalhamento. A manhã foi tão atribulada que até tinha esquecera do assunto.


			Em frente ao bar indicado pelo Alonso havia um telefone público. Decidiu ligar logo pois sabia que a Marlene iria almoçar às 13h. Ligou e pediu para a recepcionista deixá-lo falar com a secretária.


			Esperou uns instantes.


			- Alô, Ricardo? É Marlene.


			- Oi Marlene, bom dia. Você pode me dizer como ficou o assunto dos ensaios da obra de cascalhamento?


			- Claro, fique tranquilo. Tudo já foi resolvido. Vou mandar os ensaios logo depois do almoço para o engenheiro Gerson.


			- Então os ensaios já tinham sido feitos? Onde eles estavam? Você pediu uma 2ª via deles para o laboratório?


			- Acho que não tinham sido feitos, pois o doutorTadeu mandou fazer o pedido agora cedo e entregar ao boy da Testenge assim que ele trouxesse os ensaios.


			-Como assim Marlene? Você não perguntou para Compras se havia o pedido para a realização dos ensaios?


			- Eu ia fazer isso conforme seu pedido, mas tinha um bilhete do Tadeu mandando falar com ele antes de qualquer coisa. Falei e ele me pediu para deixar lá a solicitação e ligar para o doutor Pedro da Testenge. Eles conversaram e, em seguida, o doutor Tadeu me chamou e me devolveu a solicitação que você havia deixado com uma ordem escrita, a mão por ele, para Compras emitir o pedido para a Testenge, sem precisar de cotação nenhuma. E me orientou que o relatório dos resultados dos ensaios chegariam antes do almoço e que o mandasse para o engenheiro Gerson. Como já chegou, o nosso boy vai logo depois do almoço levar. 


			Ricardo ficou pensando como que poderia o relatório estar pronto antes do pedido? O laboratório só faria os ensaios após ter recebido o pedido, além do mais os ensaios levariam alguns dias para serem realizados e o relatório confeccionado. Eles precisariam ir até a obra, extrair alguns corpos de prova – seriam pedaços - do piso que foi cascalhado, levar para o laboratório e fazer a medição da espessura média e compactação e, só após, emitir o relatório. Alguma coisa a Marlene não estava explicando direito. Todavia o importante era tudo estar resolvido e agora ele tinha que comer um lanche e correr para a obra para a concretagem.


			- Tudo bem Marlene, ótimo que tudo se resolveu. Escuta, avise o doutor Tadeu que hoje não vou conseguir ir ao escritório, vamos começar a concretagem da laje da entrada aqui do Parque das Orquídeas e deve acabar muito tarde. 


			- Pode deixar que eu aviso, tchau Ricardo.


			-Tchau Marlene. – Desligou o telefone mas continuou pensando....


			Entrou no bar, pediu um misto quente e um guaraná. Comeu de pé, encostado no balcão.


			Chegou de volta à obra junto com o primeiro caminhão de concreto. Fora um pedreiro e um servente que continuavam no acabamento da calçada, o restante da equipe estava a postos, cinco serventes com carrinhos de mão se posicionaram próximos da bica do caminhão para pegar o concreto e levar até a laje. Um servente ficaria controlando a quantidade de concreto com uma pá na boca da bica para cada carrinho de mão. Dois pedreiros estavam testando os vibradores elétricos, já em cima da laje, esperando a chegada dos serventes com os carrinhos de concreto – O concreto quando jogado dentro da fôrma recebe uma vibração vindo de um mangote metálico, que parece uma cobra, ligado ao motor elétrico, o mangote e o motor formam o equipamento chamado vibrador, esta vibração ajuda o concreto a ocupar todos os espaços da fôrma -. Dois serventes estavam na rampa para ajudar a puxar os carrinhos para cima da laje. Os dois armadores estavam acertando a ferragem que se deslocava pela movimentação dos operários em cima da laje. Um servente estava molhando as forma com uma mangueira de água para – as formas não devem estar secas, senão elas funcionariam como um mata borrão, chupando a água do concreto e causando fissuras pela secagem mais rápida do concreto -. Dois carpinteiros, com enxadas, ajudariam a encher as formas com concreto. Dois pedreiros viriam, com desempenadeiras, dando acabamento ao concreto e, o mestre e encarregado supervisionando e orientando.


			Apertou o passo, subiu a rampa e se posicionou em um local que não atrapalharia o trabalho. Sabia que agora o comando seria total do mestre só interferiria se notasse algum procedimento em desacordo com as normas, na realidade ele estaria aprendendo na prática a concretagem de uma laje. 


			Toda a equipe olhava para Alonso esperando a ordem de início da concretagem, ele olhou para os serventes que carregariam o concreto até a laje, subiu a rampa e passou a vista a todos e olhou para o encarregado que assentiu com um movimento de cabeça num sinal de tudo estar pronto, satisfeito com o que tinha visto caminhou até a borda da laje e ordenou:


			- Vamos lá, descarreguem este caminhão!


			Foi como o maestro de uma orquestra que move a batuta para o início dos primeiros acordes, todos começaram a se mover dentro de uma sequência lógica. A bica do caminhão começou a despejar o concreto no primeiro carrinho que, logo cheio, foi empurrado para o início da rampa, subiu ajudado pelos serventes que lá estavam e foi até o local de enchimento de um dos pilares. O servente levanta os braços do carrinho fazendo-o girar sobre a roda e ficar quase na perpendicular, o concreto escorre para o pilar com ajuda das enxadas dos carpinteiros. Logo o pedreiro enfia o mangote do vibrador dentro do pilar e liga o motor, o resultado é um som parecido com o de um liquidificador acrescido de um gemido da ferragem em contato com o mangote. Encheram os quatro pilares e, em seguida, as vigas do pergolado.


			Ricardo sentia uma satisfação de estar fazendo aquilo que tinha estudado, estava exercendo sua profissão. Sentia a adrenalina tomar conta de todo seu corpo. Toda a equipe estava em êxtase, era o contentamento de coroar um trabalho de dias, estar realizando algo que vai ficaria por décadas, até centena de anos. Sempre que passassem no local poderiam se vangloriar de ter ajudado na construção.


			A concretagem hipnotizava os profissionais, não olhavam a hora, trabalhavam felizes. Ricardo também experimentava essa felicidade.


			O segundo caminhão chegou quando o primeiro estava saindo. E o terceiro. E o quarto. E o quinto. E o sexto.


			No fim do concreto estavam todos respingados de cimento e extenuados. Alonso não parou um minuto de distribuir ordens, firme e às vezes ríspido. A equipe não desafinou em nada. Tinham o sentimento da missão cumprida. Os operários conversavam em voz alta, e riam ao relembrarem alguns momentos engraçados, o tropeção do servente empurrando o carrinho de concreto e o tombo do pedreiro quando foi tirar o mangote do pilar. 


			O encarregado ordenou o recolhimento das ferramentas e equipamentos. Ricardo desceu da laje e foi ao escritório, preencheu o Diário de Obras, decidiu que não iria fazer seu relatório naquele momento, queria refletir sobre todo o acontecido e pensar bem, o entrevero teria que ser bem descrito para não ter consequências maiores. 


			Quase 19h30m, recolheu os documentos da obra, colocou na pasta 007 e foi procurar o Alonso que estava combinando com alguns operários irem tomar uma cerveja em comemoração a concretagem.


			Não sabia muito o que falar, iria se despedir e deixar as coisas acontecerem.


			- Alonso, estou indo, precisa de algo? 


			- Não doutor, tudo certo. – respondeu Alonso também sem vontade de puxar assunto.


			Pegou a Brasília e partiu para sua casa, seria mais 1h30m dirigindo. De vez em quando lhe voltava o caso dos ensaios da obra de cascalhamento misturado com os acontecimentos do dia. Foram dois dias de muita agitação. Dia seguinte seria a obra da Zona Norte.


			Era sexta-feira, chegou pouco antes do início da jornada na obra de galeria da Regional da Zona Norte. A Rio Grande havia alugado um terreno próximo aos serviços e montado o canteiro nos moldes do feito na obra do Parque das Orquídeas. A equipe estava subindo em um caminhão basculante que a levaria para o local da obra, uma retroescavadeira aguardava para ir junto. Estacionou o carro em um lugar próximo ao escritório e para lá foi. 


			O encarregado da obra era Lindomar, 15 anos de experiência em obras de rua, ele estava no escritório preenchendo, a mão, os cartões de ponto com o horário de entrada. Ricardo entrou e se apresentou:


			- Bom dia, sou o engenheiro Ricardo, estou substituindo o engenheiro Ignácio, você é o Lindomar? – e foi logo estendendo a mão para os cumprimentos de praxe.


			- Sim senhor. – respondeu Lindomar também esticando a mão para o cumprimento. – Só um instante, vou liberar a saída do pessoal . 


			Lindomar foi até junto ao caminhão, distribuiu as devidas orientações para os funcionários e ficou de pé olhando a saída da retro e do caminhão em direção ao local dos serviços. Quando todos já tinham saído voltou para o escritório para continuar a atender Ricardo. 


			-Gostaria que você me pusesse a par da obra e, seguidamente, vamos ver no local. 


			- Claro, já estamos com mais ou menos 40% dos serviços prontos . – foi dizendo e mostrando na planta que estava aberta na prancheta.- Saímos do córrego, subimos a R. Pereira Ramos e entramos na Rua Amaral Galvão. Na Pereira Ramos já terminamos de aterrar, vamos colocar a base de concreto e asfaltar.  Na Amaral Galvão já escavamos um trecho e estamos iniciando o assentamento dos tubos de concreto.


			- E o andamento dos serviços? Está tudo normal? Falta de material? 


			- Os tubos nos atrasaram no início, mas agora já regularizaram a entrega.


			- E o fiscal da prefeitura, engenheiro Augusto? É boa gente?


			- É sim, não temos problema, no começo ele queria que não fechássemos muitas ruas, queria que fizéssemos uma por completo, e só após sua liberação começássemos outra. Acontece que se fosse desse jeito a obra iria demorar o dobro de tempo, enquanto estamos terminando de aterrar um trecho já vamos abrindo outro para não ficarmos nem com pessoal e nem com os equipamentos parados. No mais ele não atrapalha em nada, faz já uma semana que não aparece por aqui.


			- Bom, então vamos ver os serviços, me leve desde a embocadura no córrego. 


			As galerias de tubos de concreto servem para coletar as águas das chuvas e as levarem, geralmente, até um córrego ou rio, evitando enchentes e alagamentos, o encontro da galeria com o córrego chama-se embocadura. Normalmente as galerias correm, enterradas, pelo centro das ruas e captam as águas das chuvas que escorrem pelas sarjetas até caírem nas bocas de lobo, também conhecidas por bueiros, dentro delas as águas entram por tubos de concreto que terminam nos tubos do meio da rua, este trecho de tubos chama-se ramal. É como uma espinha de ossos, os discos da coluna seriam os tubos do centro da rua e as vértebras os ramais que vão das bocas de lobo até a coluna. A construção de uma galeria sempre se inicia pelo fim, ou seja, pela embocadura, para permitir o escoamento das águas das chuvas que ocorrem durante a execução dos serviços. 


			A embocadura estava a quase 1km do canteiro. Foram a pé conversando sobre os serviços. Lindomar era simpático, expansivo e se comunicava muito bem. Chegaram à embocadura que estava concretada tendo apenas um pedreiro dando acabamento com massa cobrindo as falhas que tinham ficado no concreto. Começaram, então, a subir pela Rua Pereira Ramos que saia perpendicularmente da Av. Simão Antunes que contém o córrego Maguari. A galeria seguia por 300m pela Pereira Ramos, 200m já estavam aterrados, com lastro de concreto na superfície faltando apenas uma capa de asfalto de 5cm, os 100m restantes estavam sendo aterrados com a mesma terra que havia sido escavada para a abertura da vala, a terra que sobrou estava sendo retirada, a sobra era pelo empolamento normal da terra e, também, pelo volume ocupado pelos tubos agora assentados dentro da vala, todas as bocas de lobo, e respectivos ramais, já estavam prontos e aterrados.


			Entraram na Amaral Galvão onde a galeria se estende por mais ou menos 200m, 100m já estavam com a vala escavada de 2,50m de profundidade, a terra da escavação depositada ao lado e o escoramento, para impedir o desmoronamento das laterais, feito com tábuas de madeira a cada 1,50m e pressionadas contra as paredes da vala por meio de pontaletes de eucaliptos. Este escoramento é chamado de descontínuo, visto que o solo local era de boa coesão e não necessitava de um escoramento contínuo que é feito com as paredes da vala todas revestidas com pranchas de madeira e travadas com os pontaletes de eucaliptos ou vigas de madeira, serviço este bem mais caro. Estavam colocando um lastro de pedra no fundo da vala que serve de berço para receber os tubos de concreto que estavam colocados ao lado da vala esperando a retroescavadeira os içar e assentar na vala. Os 100m restantes estavam sendo demarcados, é riscado o asfalto por onde será feita a vala e, então, com um rompedor corta-se o asfalto em placas que serão retiradas com uma retroescavadeira e colocadas em um caminhão que levará este entulho para uma área própria para este descarte. Após a retirada do entulho de asfalto a retroescavadeira escava a vala.


			Depois da Amaral Galvão a galeria entrava pela Rua Maria Podefalt Silva por mais 250m, esta rua não tinha sido, ainda, interditada.


			Após caminharem todo o trecho Ricardo fez apenas algumas recomendações, sem nada muito importante a destacar, os serviços estavam bem conduzidos pelo Lindomar, e voltaram para o canteiro de obras. 


			No canteiro, Ricardo pediu todos os documentos que deveria levar ao escritório, pegou o Diário de Obras para ler e anotar sua visita. 


			- Lindomar, semana que vem tenho que fazer a medição, vamos terminar toda a Pereira Ramos e liberar para o trânsito. Na Amaral Galvão vamos assentar uns 50m de tubos e escavar mais 50m de vala. Você consegue?


			-Se não chover acho que sim, vai ser apertado, vamos trabalhar.


			- OK, vou indo, até mais Lindomar.


			- Até mais doutor.


			Já se aproximava do meio dia quando Ricardo pegou a Brasilia e saiu do canteiro, iria parar em algum lugar para almoçar e posteriormente iria direto para o escritório, estava com muitas tarefas a fazer.


			Chegou ao escritório após as 14h, cumprimentou quem viu pela frente e se apressou para chegar em sua mesa. Abriu sua 007 e viu que estava lotada de papéis que precisava dar andamento. Após por em ordem toda papelada pegou o bloco de relatório da obra do Parque das Orquídeas e começou a preencher sobre sua visita do dia anterior, preencheu as informações básicas como: data, quantidade de funcionários e funções, faltas, clima...até chegar na descrição do serviço em andamento e ocorrências, pensou por alguns minutos e resolveu fazer o relatório da obra de galeria da Regional da Zona Norte que seria bem mais fácil.


			Relatou em que fase do cronograma estava a obra, rua por rua, e serviços realizados. Pediu mais uma retroescavadeira e mais um caminhão para fazer mais uma frente de trabalho pela Rua Maria Podefalt, e antecipar o término dos serviços. Preencheu as solicitações de materiais faltantes e voltou para o relatório do Parque das Orquídeas.


			Apesar do entrevero inicial com Alonso não queria prejudicá-lo, teria que pensar muito bem nas palavras que usaria, todavia tinha, também, de contar fielmente o ocorrido. Então escreveu:


			“Chegada à obra às 6h45m. Estava programada para às 7h a concretagem da laje de pergolado da entrada do parque. Feita a verificação da forma, escoramento e ferragem para a liberação da concretagem. Dois caminhões de concreto que esperavam para o início da concretagem estavam com o horário da validade quase vencido, preferi usar o concreto para concretagem das calçadas externas ao prédio. Remarquei a concretagem da laje, 30m3, para o período da tarde, às 13h, término da concretagem às 19h30m sem intercorrências.”


			Leu, releu. Achou melhor não ser explícito que Alonso marcou a concretagem sem pedir liberação, desta forma dava uma indicação da verificação ter levado tempo excessivo fazendo que o concreto vencesse, lógico que o engenheiro Tadeu iria questionar o porquê dos caminhões estarem na obra sem que a liberação tivesse sido feita pelo engenheiro da obra, nesta hora relataria que Alonso tinha pedido o concreto sem sua autorização e tentaria amenizar elogiando a eficiência do mestre na execução da calçada e concretagem da laje. A liderança e comando para mudar o serviço da laje para a calçada e em seguida retornar para a laje, todos trabalhando sem parar e sem reclamar. Tudo pronto, hora de enfrentar o gerente, pegou o telefone e tocou no ramal:


			- Tadeu, pois não!


			-Boa tarde Tadeu, é Ricardo, quando puder me atender me avise por favor.


			- Pode vir agora.


			- OK, estou indo.


			Ricardo arrumou o calhamaço de papéis e dirigiu-se à sala de Tadeu. Bateu levemente na porta e a entreabriu até o gerente o identificar. Após um sinal de autorização entrou e sentou na cadeira em frente à mesa de Tadeu que ficou olhando para ele sem falar nada. Ricardo ficou um pouco inibido pela frieza e entendeu que ele teria que iniciar a conversa.


			- Ontem não pude vir à tarde porque ficamos concretando a laje da entrada do Parque das Orquídeas até tarde. Pedi a Marlene para te avisar. 


			Tadeu continuou olhando fixamente para Ricardo sem mudar a expressão do rosto. Ricardo tentava encontrar uma posição mais confortável na cadeira que pudesse mitigar sua impaciência e resolveu parar de justificativas e partir para o que o tinha levado até lá. Pegou os documentos da obra da galeria e entregou o relatório para Tadeu. Tadeu, que o leu, fez alguns riscos com sua caneta vermelha e voltou a olhar para Ricardo e disse:


			- Você pediu mais uma retroescavadeira e um caminhão para quê? O que você tem não está atendendo?


			- Está, mas com mais estes equipamentos poderemos antecipar o cronograma da obra em aproximadamente um mês.


			- E estes equipamentos não vão necessitar de mais mão de obra? Você não requisitou. Os equipamentos vão chegar e ficar parados por não ter pessoal para atendê-los e trabalharão abaixo de suas capacidades, aumentando o custo até que supríssemos com a mão de obra necessária, o que sempre leva tempo para seleção e contratação. Você deveria fazer a solicitação completa de mão de obra e equipamentos. 


			Ricardo percebeu seu erro, é claro que se abrir uma nova frente vai precisar de ajudantes, pedreiros, carpinteiros, etc. No afã de querer aumentar a produção poderia trazer um custo a mais. Preferiu encerrar logo a questão reconhecendo o erro.


			-Tem razão, vou fazer o cálculo do pessoal que precisarei e trago no próximo relatório.


			Mas não era só este o problema, tinha algo mais importante e Tadeu não encerrou o assunto.


			-Escuta, na próxima reunião você vai vir com a solicitação de pessoal e equipo, eu autorizo, chegam todos na obra e onde esta turma vai trabalhar?


			- Vão fazer a Rua Maria Podefalt.


			- Então você também a interdita e fica com todas as ruas fechadas. Esta rua não é a que está sendo usada como alternativa para as outras duas que estão interditadas? Você vai parar o trânsito de toda a Zona Norte? A Rio Grande ficará famosa nos noticiários, não acha? O engenheiro Augusto vai adorar dar entrevista explicando a cagada toda.


			Tadeu não parava de criticar, ele tinha toda a razão, mas não precisava usar do escárnio para fazer o subordinado perceber o erro cometido. Ricardo sabia do erro que a falta de experiência o ajudou a cometer, no entanto o superior estava lá para orientar, e não deixar que o erro do subalterno se tornasse realidade. Ricardo não gostava nada de ser tratado como um idiota, ele era engenheiro como Tadeu, com menos conhecimento, claro, mas era engenheiro e queria ser tratado como tal. Começava a vivenciar tudo que os outros colegas lhe haviam dito sobre as excruciantes conversas com o gerente. Estava se controlando para não altercar com Tadeu logo nos primeiros dias de trabalho. Iria, mais uma vez, tentar desviar o assunto assumindo seu equivoco.


			- Você tem razão Tadeu, cancele este pedido. 


			Ato contínuo começou a entregar as notas fiscais, a via do Diário de Obras, solicitação de materiais, pedidos de vale para alguns funcionários (estes pedidos eram frequentes, tinham os mais variados motivos como, compra de remédios, contas atrasadas de aluguel, de luz, de água, carnês de lojas e mais). 


			Tadeu verificou cada nota fiscal, se estava carimbada, se estava de acordo com o pedido, se Ricardo havia vistado todas elas, era minucioso. Leu com atenção a via do Diário de Obras. Deteve-se nos três pedidos de vales e os devolveu para Ricardo.


			- Você não anotou sua opinião nos pedidos de vales.


			- Eu tenho que opinar sobre esses pedidos? Essa decisão não é da administração? –surpreso por mais essa novidade.


			- Claro, eu preciso que você me ajude a decidir. Você está na obra, tem que chamar um por um e ouvir deles da necessidade e do porquê, sentir se estão falando a verdade ou se querem apenas dinheiro para gastar em porcarias. Aí chegam ao fim do mês, e não têm o que receber, então teremos mais problemas. Você deve envolver também o mestre ou encarregado, ele te ajudará a formar opinião, pois conhece seu pessoal muito bem, está o dia inteiro com eles e sabe das necessidades que estão vivendo. Desta forma, todos serão um pouco responsáveis e a administração poderá decidir com mais justiça e adiantar dinheiro para quem realmente precisa.


			Desta vez Ricardo concordou plenamente, realmente além de ser encarregado, mestre , engenheiro e gerente são também conselheiros dos peões, devem evitar que eles se percam com o dinheiro. Pegou os pedidos de vales de volta. Tinha terminado a conversa sobre a galeria, a conversa que pensou que seria rápida e sem novidades foi angustiante e interminável. Imaginou como seria a do Parque das Orquídeas. Respirou fundo e entregou o bloco de relatórios da obra para Tadeu.


			Tadeu leu e permaneceu com o olhar fixo no relatório, sua expressão se mantinha inalterada. Estava pensando sobre aquilo que estava escrito e como resolveria a situação. Percebeu logo que Alonso havia pedido o concreto sem liberação do engenheiro, ele conhecia bem o voluntarismo do mestre chileno, às vezes era uma qualidade, outras um defeito.  Ele não conseguia controlar seus impulsos de comando, no entanto, também sabia de sua capacidade de liderança e conhecimento. Era verdade que o prejuízo foi muito pouco por Ricardo ter achado uma solução rápida, se Ricardo não tivesse tido iniciativa poderiam ter perdido 10 m3 de concreto e o mestre arcaria com todo o prejuízo. Gostou da solução, todavia via um outro problema, Ricardo se mostrou de rápido raciocínio e isso poderia lhe causar uma perda de autoridade, ele queria que todos os engenheiros não fizessem nada sem a sua autorização, queria tê-los sob seu comando, não queria que ninguém despontasse para o diretor como alguém tão capacitado como ele. Era considerado como insubstituível, tudo que acontecia nas obras era por ordem dele. Os engenheiros que lá estavam tinham sido adestrados para serem submissos, tinha que colocar ordem em Ricardo e punir Alonso.


			- Ricardo, quando você chegou o caminhão de concreto já estava lá?


			- Sim. 


			- Por que você não me ligou pedindo orientação? Você ainda é inexperiente, não queira tomar decisões que nos podem acarretar prejuízos. Você viu no caso da galeria que você não parou para pensar em todas as intercorrências. Toda vez que você estiver em uma situação como esta você tem que me ligar.


			- Desculpe Tadeu, não temos telefone perto da obra, teria que sair e perder meia hora no mínimo. Minha solução me parece ter sido a melhor para o momento. Você não concorda? – Ricardo tentou fazer Tadeu aprovar sua solução.


			- Você me ligava e nós discutiríamos a melhor solução que até poderia ser a que você adotou, mas aqui temos regras e não vamos descumprir, certo?


			Ricardo sentiu que não iria conseguir dobrá-lo e encerrou.


			- Sim senhor.


			- Qual foi sua posição quanto ao Alonso?


			- Bom, fiz ele entender que não iria abrir mão de minha responsabilidade e ele atendeu minha decisão.


			- O que eu quero saber é se você o repreendeu com uma advertência por escrito.


			- Não, não achei necessário, ele trabalhou o dia inteiro com a maior disposição e fez sua equipe o acompanhar sem reclamar de nada, no final conseguimos cumprir a tarefa de concretar a laje e mais a calçada que não estava no cronograma. Acho que o que perdemos na diferença de preço do concreto para a laje para o de calçada foi amplamente compensado pela antecipação do cronograma.


			Tadeu não estava gostando nada daquilo, queria que Ricardo abaixasse a cabeça e se considerasse dependente dele, ao invés, ele lhe mostrava que no fim das contas houve lucro. Sabia que não iria ganhar pela decisão que Ricardo tomou, tinha que concordar que foi acertada, mas não iria deixar sem uma punição, e para os dois, mestre e engenheiro. Pediu o bloco de ocorrências do Ricardo, todos engenheiros, mestres e encarregados o tem, é um bloco de papel, de três vias, do tamanho de metade de um papel ofício, colocou os carbonos e escreveu:


			ADVERTÊNCIA


			Fica o senhor Alonso Santos Galvez, advertido por ter programado concretagem estrutural sem a devida autorização do engenheiro da obra.


			São Paulo, 08/05/81


			---------------------------------                                         


			Engº Ricardo	 


			Ciente:


			 ---------------------------------------


			Mestre Alonso


			Ricardo sabia que três advertências por escrito provocaria uma punição de suspensão, não sabia quantas advertências o Alonso já tinha, mas imaginava que esta não seria a primeira. Achava que não seria necessário, mas aceitou.


			Tadeu tirou os carbonos e os colocou entre as próximas três páginas. Ricardo não entendia o que Tadeu faria. Teve uma surpresa quando Tadeu começou a escrever:


			ADVERTÊNCIA


			Fica o engenheiro Ricardo Vilotti advertido por não ter comunicado à gerencia a situação de risco de perda de material antes de decisão tomada.


			São Paulo, 08/05/81


			---------------------------------


			Engº Tadeu                                                  	


			Ciente:


			 ---------------------------------------


			Engº Ricardo	


			Ricardo ficou estupefato, não tinha razão para ser advertido, tomou a decisão correta e estava sendo punido por isso. Tremenda injustiça.


			Tadeu deu um visto sobre seu nome, e ordenou.


			- Assine a sua advertência e leve a do Alonso para ele assinar.


			Ricardo ficou olhando para a advertência e quase mandou Tadeu a puta que pariu. Sabia que se fizesse isso teria que ir embora e, com a recessão, não seria fácil arrumar outro emprego, além do mais, mesmo que arrumasse, iriam ligar para a Rio Grande e pedir referências e não teria nenhuma chance, até imaginava como o pessoal do Departamento do  Pessoal iria falar – “O Engenheiro Ricardo é um destemperado, na primeira semana mandou o gerente para puta que pariu.”


			Engoliu em seco, pegou o bloco e vistou sobre seu nome. Devolveu para Tadeu. O gerente retirou duas vias, uma entregou para Ricardo guardar e outra daria destino a seu prontuário no Departamento do Pessoal. Devolveu o bloco para Ricardo.


			O gerente continuou com a humilhação escrevendo com sua caneta vermelha no relatório que iria rodar por todo o escritório.


			“Advertidos Eng. Ricardo e Mestre Alonso por descumprirem as regras da Rio Grande”


			A situação estava insustentável, Ricardo queria sair de lá o mais rápido possível e entregou os outros documentos para Tadeu que os leu com muita atenção, Tadeu era minucioso e controlador, não tinha pressa. Anotou os encaminhamentos de todos com sua caneta vermelha, “Compras”, “Administração”, “Depto. pessoal para verificar possível erro no cartão de ponto de fulano”... Após tudo terminado Ricardo se lembrou dos ensaios da obra de cascalhamento, queria questionar como foi feito tão rápido o relatório de espessura e compactação, também a discrepância do que havia sido feito e o resultado de 15cm muito acima do realizado. Não tinha clima nem vontade, estava querendo sair o mais rápido daquela sala de torturas. Levantou para se despedir e sair quando Tadeu o lembrou.


			- Semana que vem temos que entregar a medição da galeria, não a atrase.


			- OK, vou providenciar, tchau.


			Tadeu nem respondeu, abaixou a cabeça e se concentrou nos papéis em sua mesa pensando que tinha domado o jovem engenheiro.


			Ricardo voltou para sua mesa para organizar seus papéis e planejar a semana que viria, queria fazer uma tabela das visitas às três obras. Decidiu ir para o Parque das Orquídeas na segunda-feira, quarta-feira e sexta-feira; e na galeria e cascalhamento às terças-feiras e quintas-feiras. O Parque das Orquídeas era a mais distante e de maior complexidade por isso iria três vezes por semana. Nas outras conseguiria passar no mesmo dia, iria, logo cedo, de sua casa para o cascalhamento e, depois, voltaria pela Marginal Tietê e passaria na galeria. Anotou em sua agenda estar com a medição da galeria pronta na quarta-feira, discutir com Tadeu e levar na quinta-feira para o fiscal da prefeitura.


			Já eram quase 19h quando dois outros engenheiros que lá estavam o convidaram para ir à padaria tomar uma cerveja, era sexta–feira, e este era o programa após o expediente. Ricardo estava exausto da correria da semana e queria ir para o outro compromisso que ele tinha e descansar. Nó sábado ainda teria a reunião de todo o escritório das 8h às 12h. Iria o diretor, o gerente, os cinco engenheiros, o gerente administrativo e o engenheiro de vendas, departamento que preparava as propostas das licitações. Agradeceu mas não iria por ter um compromisso já assumido.


			Pegou sua pasta 007 e saiu se despedindo de quem encontrava pela frente. 


			Seguiu até a Marginal do Rio Pinheiros, subiu a Av. Rebouças, Av. Pacaembu, Av. S. João, entrou à esquerda na Albuquerque Lins, dobrou à direita na Rua Barra Funda e entrou na Av. Angélica. Teve sorte e conseguiu estacionar na rua. Foi ao terceiro prédio do lado esquerdo e entrou, o porteiro estava sentado atrás de um balcão na entrada escutando música caipira num radinho de pilha.


			- Joseval, quando você acordar de madrugada para ir ao banheiro dá uma olhada no meu carro, está do outro lado da rua um pouco mais abaixo. – Brincou Ricardo.


			- Ô Ricardo, vê se não enche, comigo aqui não tem mosquito que entra sem minha autorização.


			- Tá certo, “Olho Vivo”, boa noite.


			- Boa noite. – respondeu o porteiro com um sorriso nos lábios.


			Subiu até o 6º andar e entrou no apartamento 62. Era um prédio de 10 andares, 4 apartamentos por andar, cada apartamento tinha 1 dormitório, sala, cozinha, banheiro. A maioria dos moradores eram estudantes, descasados, recém-casados, e jovens que vieram para a capital ganhar a vida. No 62 morava Vânia, 23 anos, do interior paranaense que veio para São Paulo há 4 anos, trabalhava como secretária.  Morava sozinha no apartamento alugado que consumia 1/4 de seu salário e ainda mandava um pouco de dinheiro para os pais que tinham uma pequena venda de secos e molhados, e um irmão de 16 anos no Paraná, era uma batalhadora. Tinha cabelos castanhos claros que passavam dos ombros, 1,69m de altura, olhos castanhos, corpo que chamava atenção pelas curvas perfeitas. A harmonia de seus traços e sua alegria contagiou Ricardo há 2 anos quando se conheceram em um bar de estudantes. Geralmente se encontravam no bar nos fins de semana, em seguida começaram a se encontrar também no meio da semana. O namoro foi ficando mais intenso. Ricardo não tinha dinheiro para programas que fugiam de um cinema, um lanche nos bares de estudantes, passeio em parques, caminhada pelo centro da cidade. Vânia tentava ajudar nas despesas,mas Ricardo nunca admitiu, ele entendia que  era obrigação do homem arcar as despesas, então se divertiam com o que tinham e nunca Vânia reclamou, sempre estava feliz ao lado dele, não importava o lugar, tomar um sorvete de máquina no Largo do Arouche numa tarde de sábado ou na manhã de domingo era um programa maravilhoso desde que ao lado de Ricardo.


			- Vânia, cheguei!!! – disse quase gritando, como sempre fazia.


			Sentou no sofá, ligou a TV e esperou. Vânia chegou com os cabelos castanhos molhados do banho recém tomado, descalça e com um baby doll preto que valorizava ainda mais suas lindas pernas e destacava seus seios redondos e firmes. Ela gostava de se sentir desejada. Aquela visão deixou Ricardo em êxtase, queria abraçar aquele corpo, correr as mãos por todas as curvas, sentir seu cheiro, beijar aqueles lábios vermelhos como nunca tinha feito, queria retribuir todo o prazer que aquele corpo lhe dava quando o recebia. 


			-Minha nossa, como pode ser tão bonita?- levantou-se e a abraçou, uniu seus lábios aos dela.


			Quando Vânia conseguiu se livrar dos braços e lábios de Ricardo, disse.


			- Meu amor você está suado e sujo, vai tomar um banho e vem me contar tudo que aconteceu. Quero saber como meu engenheiro se saiu no emprego. Como é sua secretária? Quantas meninas têm no escritório...


			- A secretária é uma garota morena, alta, olhos azuis, fica a minha disposição, me traz café e chá a todo momento... – começou a rir e saiu correndo para o banho com medo de receber algum objeto jogado por Vânia. 


			Enquanto Ricardo estava no banho, Vânia contente pela brincadeira, colocou a pizza que tinha preparado mais cedo no forno do fogão e arrumou a pequena mesa que ficava encostada na parede da cozinha , colocou dois pratos, talheres, copos, azeite e foi para a sala assistir a um pouco de televisão.


			Ricardo saiu enrolado na toalha, iria para o quarto se trocar, tinha uma gaveta no guarda roupa com algumas peças suas como, pijama, meia, camisa e cueca, mas antes de entrar no corredor à esquerda em direção ao quarto, virou à direita em direção à sala para mexer com Vânia. Chegou à sala quando viu Vânia deitada de lado no sofá com as pernas encolhidas mostrando generosamente suas formas, o baby doll cobria pequena área abaixo do quadril aumentando sua sensualidade. Ricardo não conseguiu esconder seu desejo que se mostrou com toda intensidade por baixo da toalha, e ficou admirando aquele corpo. Vânia o olhou e percebeu o fogo que despontava por baixo da toalha e disse:


			- Isso tudo é por minha causa? – questionou orgulhosa por ser desejada intensamente pelo homem que a fazia feliz, seu desejo também se mostrou pelo ardor  e umidade entre as pernas.


			Ricardo se aproximou, ajoelhou e começou a acariciar aquele corpo que tanto desejava, encostou seus lábios junto aos dela e a beijou intensamente. Vânia com uma das mãos soltou a toalha enrolada na cintura de Ricardo e rolou para o chão abraçada a ele. O desejo era tão grande e impaciente que Ricardo de alguma forma conseguiu ficar por cima e seus corpos se misturaram com virilidade suficiente para fazê-la chorar de prazer e alegria. Explodiram ao mesmo tempo, sentiram o calor passear por seus corpos que nesta hora era um só. Estavam vivendo a sensação de felicidade. Aos poucos a respiração foi acalmando, seus corpos satisfeitos continuaram abraçados como que com medo de se perderem e não terem mais o prazer alcançado, o tempo tinha parado, não queriam se soltar.


			-Meu Deus!! – exclamou Vânia - A pizza queimou, olha o cheiro de queimado.


			Ricardo continuava em outro mundo, num mundo de fantasia, de alegria e felicidade. Não entendia por que ela estava tão angustiada e tentando se separar dele. 


			Num esforço ela conseguiu se soltar dos braços dele e correr para a cozinha que já estava toda esfumaçada da queima do que seria uma pizza. Desligou a chama e abriu a porta do forno que, como que tossindo, expeliu toda a fumaça que ainda estava presa. Pegou a forma com uma toalha e a colocou em cima do fogão e começou a abanar na esperança que algo sobrasse aproveitável. Olhou frustrada quando a imagem começou a ficar visível. O cenário era de uma rodela de massa queimada em toda a sua borda e seu centro seco como uma sola de sapato. Com a ajuda de uma espátula olhou por baixo constatou o estrago total do jantar.


			Ricardo ainda grogue entrou na cozinha, viu a tragédia e a frustação de Vânia e começou a rir sem parar. Vânia começou a se contagiar e percebeu que tinha sido realmente engraçado e começou também a rir. Estavam felizes, nenhuma pizza queimada estragaria a noite perfeita.


			Ricardo abriu a geladeira e pegou uma cerveja, abriu e serviu nos copos que estavam na mesa para o jantar. Passou um para Vânia e brindaram e riram.


			- E agora Ricardo, o que vamos jantar? 


			- Eu já jantei. – respondeu maliciosamente olhando para ela que lhe deu um leve empurrão e disse:


			- Estou falando de comida real seu safado. – deu uma risadinha meio envergonhada que a fazia ainda mais graciosa. 


			- Vamos pegar o pão de forma, cortamos um tomate, fritamos dois ovos e fazemos um sanduiche maravilhoso. Tudo bem? 


			- Tudo bem, mas eu queria te dar a pizza que fiz pra você.


			- Esqueça, comemos pizza outro dia e tem mais, quando receber meu primeiro salário vamos a algum restaurante bom, não desses de estudante com mesa com toalha de plástico e cadeira de madeira sem almofada. Nós vamos a um com maitre que vai afastar a cadeira para você sentar, toalha e guardanapo de pano, talher de prata, vinho importado e tudo mais que temos direito. Vou te dar um vestido de um costureiro famoso dos jardins que quando você chegar ao restaurante irão todos parar de conversar e olhar babando para você.


			Vânia não podia estar mais contente, seus olhos brilhavam com a lágrima que lá formava, pulou no pescoço de Ricardo e o beijou.


			- Promessa é dívida, já estou contando as horas.


			Comeram o lanche, tomaram mais uma cerveja, conversaram sobre a semana do Ricardo e foram dormir alegres e animados pelos planos combinados. 


			Vânia estava dormindo quando Ricardo saiu na manhã de sábado, o trânsito estava calmo e ele foi pelo minhocão, 23 de maio, saiu no Ibirapuera , pegou a República do Líbano e Juscelino Kubitschek, chegou antes das 8h ao escritório. Foi direto para a sala de reuniões onde no centro havia uma enorme mesa com umas 15 cadeiras ao redor. Algumas pessoas já estavam posicionadas, cumprimentou-as e perguntou onde deveria se sentar, pelo seu cargo deveria ficar mais próximo à cabeceira, lugar do diretor Marcelo, engenheiro de 51 anos, estatura de 1,70m, moreno e calvo, fumante inveterado;  do lado direito ficava sua secretária anotando tudo para confeccionar a Ata, depois os gerentes , engenheiros  e outros participantes.


			A reunião começou quase que pontualmente, passava pouco das 8h. O diretor foi o condutor, passou de departamento por departamento, perguntava tudo, cobrava as tarefas definidas na reunião passada, reclamava, chamava atenção dos funcionários, às vezes extremamente ríspido e mal educado, ninguém altercava. Quando chegou às obras passou a palavra para o Tadeu que fazia um breve relato da obra e pedia para o engenheiro responsável dar maiores detalhes, aí o clima pesava, o engenheiro era questionado tanto pelo diretor como por Tadeu, criticavam a demora da obra, o valor da medição, o atraso da medição, os erros burocráticos e tudo o mais, era um completo massacre quase sem reação. Ricardo começou a ficar preocupado de como seria questionado, principalmente após todo o acontecido na obra do Parque das Orquídeas, quando em seu afã de querer acelerar o cronograma da galeria sem levar em consideração as implicações, poderia ser chamado duramente à atenção, e tinha receio de como reagiria. O bom desta reunião era que todos tomavam conhecimento do que acontecia em cada departamento e em cada obra, o péssimo era ser criticado na frente de todos. Depois de passar pelos outros engenheiros Tadeu falou sobre as obras de Ricardo, relatou por cima a situação do cronograma, como estavam as medições, problemas de mão de obra, passou algumas orientações e providências a serem tomadas, nada sobre os entreveros, perguntava coisas simples sem constranger Ricardo, por fim o diretor se dirigiu a Ricardo e perguntou como tinha se sentido nesta primeira semana, Ricardo falou que tinha gostado da dinâmica do trabalho, que seu tempo era totalmente tomado pelos afazeres, que estava muito animado e confiante em fazer um bom trabalho. Eram 12h e o diretor encerrou a reunião, nesta hora o clima mudou completamente os participantes relaxaram, dava para sentir o alívio de todos pelo encerramento da reunião que mais parecia uma sessão de tortura.


			Estava saindo da sala quando o engenheiro José Carlos lhe disse:


			- Hoje te pouparam por ser sua primeira reunião, semana que vem começam a te humilhar, é o modus operandi.


			- Foi o que imaginei, espero poder suportar como você suporta.


			- Sou casado Ricardo, um filho pequeno para criar e o mercado não está favorável, se conseguir algo não pensarei duas vezes em sair. 


			- Entendo. 


			Foram conversando até a sala dos engenheiros. Ricardo pegou os papéis da obra do Parque das Orquídeas que iria visitar na segunda-feira logo cedo, despediu-se e foi embora para almoçar com os pais e passaria o fim de semana com a Vânia.


		




		

			
II


			Segunda-feira. Chegou à obra e o mestre Alonso estava no escritório marcando os cartões de ponto dos funcionários. 


			- Bom dia Alonso. 


			- Bom dia doutor.


			-Não tenho boas notícias para você. Vou ter que te dar uma advertência pelo ocorrido na 5ª feira. Infelizmente. É contra minha vontade, acho que você não merecia, mas também recebo ordens de meu superior.


			- Eu já imaginava, o doutor Tadeu não iria deixar passar, ele não gosta de mim. Esta é a terceira advertência que ele me dá e vou tomar uma suspensão e ainda mais perco o domingo remunerado. – se lamentou Alonso.


			- Terceira? Por que razão ele te deu as outras duas?


			- Uma foi por uma tarefa que dei aos carpinteiros para a forma das vigas do prédio, e ele achou que tinha sido muito favorável aos funcionários, só que não foi, os carpinteiros trabalharam muito bem, além do mais eu tinha acertado com o doutor Ignácio.


			- E mesmo assim te deu a advertência? O Ignácio não intercedeu a seu favor?


			- Claro que sim, o doutor Ignácio confirmou, mas o doutor Tadeu não levou em consideração, falou que o engenheiro não tem condições de avaliar uma tarefa, que eu tinha enganado até o doutor Ignácio.


			- E a outra?


			- Por eu ter autorizado o melhor pedreiro da obra a sair mais cedo, seu filho estava com febre e precisava comprar remédio para levar para casa. O doutor Tadeu disse que eu tinha que ter pedido autorização do escritório. As situações aparecem de repente, o filho não tinha passado bem a noite, e a mãe o levou ao pronto-socorro de manhã e voltou com uma receita de remédio que ela não tinha dinheiro para comprar e que também não tinha na farmácia da vila deles. O pedreiro ligou para a vizinha na hora do almoço para saber do garoto e ficou sabendo da situação, chegou aqui e me disse que precisava ir embora para tratar do filho. Até eu ir ao orelhão levo uns 15 minutos, até contar a história para a telefonista, ela passar para o engenheiro Ignácio, se ele não estivesse, teria que falar com o doutor Tadeu que nem sempre está disponível e, mesmo que fosse autorizado até eu voltar para a obra já teria passado mais de hora. O pedreiro não iria esperar, além do mais eu cortei as horas dele no cartão e foi aí que deu tudo errado. 


			-Como assim?


			- Quando os cartões chegaram ao escritório, o Departamento do Pessoal questionou  por que o pedreiro havia saído ao meio dia, e eu expliquei, aí veio a advertência por ordem do doutor Tadeu.


			-Mas e o Ignácio? Não sabia? 


			- Sabia, eu tinha contado quando ele viu no cartão de ponto que o pedreiro tinha saído mais cedo e ele não deu muita importância pois as horas não seriam pagas. Ele também levou uma advertência. Ele falava pra mim que assim que arrumasse outro emprego ia embora. O doutor Tadeu quer todos beijando sua mão. 


			- Não é possível! 


			- Ele não é flor que se cheire, ninguém gosta dele, todos têm medo de serem despedidos e aceitam. Acho que o diretor não fica sabendo de nada, ninguém deve contar para ele.  Ele faz o que quer, acontece muita coisa estranha. Se eu arrumar alguma outra coisa, mesmo que ganhe menos vou embora.


			- Como assim coisa estranha?


			- Deixa pra lá, esquece.


			- Você não quer me falar? Não vou contar pra ninguém. 


			- Não, esquece.


			- OK, você que sabe. Temos aqui aqueles pedidos de vales. Você precisa opinar se devemos conceder ou não e eu também.


			- É verdade, na correria da concretagem me esqueci de dar meu parecer, deixe aqui que até você ir embora eu opino.


			- Certo, vou dar uma volta na obra e depois vou até a prefeitura me apresentar ao engenheiro Anselmo Duarte.


			Ricardo vistoriou a obra, fez algumas anotações na planta que levava consigo, pegou o carro e foi até a prefeitura conhecer o fiscal. engenheiro Anselmo era pouco mais velho que Ricardo, conversaram sobre a obra, Anselmo elogiou bastante Alonso e pediu para Ricardo lhe trazer a medição na próxima semana. Despediram-se e Ricardo voltou à obra para preencher o Diário de Obras, pegar as notas fiscais, cartões de ponto, e demais documentos, daria algumas instruções a Alonso, comeria um sanduíche e iria para o escritório preparar a medição da obra da galeria.


			No escritório pegou a pasta de medições da obra de galeria para ver o que o engenheiro Ignácio havia medido. Ele tinha feito a primeira medição incluindo toda a demolição do asfalto, escavação, retirada de entulho, escavação da vala, transporte da terra da escavação, lastro de brita no fundo da vala e escoramento contínuo da vala. Ele olhou os cálculos e itens medidos e pensava que havia alguma coisa errada, vários itens não correspondiam ao que ele tinha visto. A terra escavada ficou ao lado da vala e não tinha sido levada embora, o tamanho da vala também era menor do que o que foi medido e, o escoramento era descontínuo e não contínuo, o contínuo pagava quase o dobro do descontínuo. Estimou que a 1ª medição estava pagando uns 80% a mais do que foi realmente feito. Estava em dúvida de como deveria fazer a 2ª medição.


			O engenheiro José Carlos estava na mesa dele terminando de falar ao telefone.


			- José Carlos pode me ajudar com uma medição que estou fazendo? Tenho algumas dúvidas que talvez você possa me explicar.


			- Claro, o que é?


			- Tenho que fazer a 2ª medição da obra de galeria da Zona Norte. O Ignácio fez a 1ª, esta que está na pasta. Só que não corresponde ao que eu vi na obra. Olhe aqui, por exemplo, o escoramento que o Ignácio mediu foi o contínuo e o que nós fizemos foi descontínuo, o preço é quase o dobro pela tabela da prefeitura, e assim vai com vários outros itens.


			- Ricardo, você não sabia que as obras da prefeitura são quase todas assim? 


			- Claro, escutava falar, mas não tinha noção como que a coisa acontecia. O engenheiro da prefeitura assina dessa forma?


			- Se ele recebe propina ele concorda. Os que não concordam só assinam o que foi realmente realizado. Agora você tem que saber aonde pode medir a mais. No caso do escoramento, quem vai falar que foi descontínuo ou contínuo? Já foi retirado, ninguém mais vai ver. Fala outro serviço que não foi feito e medido.


			- A terra escavada, não foi levada para bota fora, no entanto foi cobrada na 1ª medição. Agora vou ter que cobrar o fornecimento de terra para aterrar a vala, sendo que a terra ficou lá, além do mais as dimensões da vala da galeria e dos ramais, são maiores do que fizemos.


			- Isso, mesmo que a terra não tenha sido levada embora, nós cobramos e depois cobramos para fornecer. Também quanto às dimensões cobramos a maior porque, após o serviço terminado não dá para conferir nada, então incluímos na medição, o fiscal aprova e pronto, não tem como conferir vala e terra que foi e voltou, entendeu?


			- Ah! Entendi.


			- Ricardo se alguém tiver a curiosidade de somar todo o volume de terra cobrado nas medições da Prefeitura de São Paulo vai constatar que daria para a cidade ser plana. Fazer uma medição de obra pública deveria ser matéria da faculdade. 


			José Carlos riu de sua própria piada.


			- Fazer medição é uma arte, você tem que conhecer as tabelas da prefeitura profundamente, não só os itens como o que está considerado na composição do preço de cada item. Cada vez que você for fazer uma medição da prefeitura você pega a tabela e vai passando item por item e verificando se aquele item foi feito na obra para você medir e, mesmo que o item não tenha sido feito, mas você vê a possibilidade de incluí-lo como feito, pode considerá-lo. É o caso de se cobrar o escoramento contínuo ao invés do descontínuo, ninguém vai poder contestar com tudo pronto.


			- E o fiscal da obra ganha quanto?


			- Geralmente recebe 2% sobre o valor da medição, isso nas obras da Prefeitura de São Paulo, é como se fosse uma tabela. Então quanto maior a medição mais ele vai ganhar.


			- Caramba. A gente sabe que tem, mas se espanta quando vê. A galeria foi ganha por um valor, agora para fazer a mesma galeria o valor vai ser bem maior, o que vai acontecer? Faço a galeria só até o valor do contrato? Aí a galeria não vai atender ao planejado pela prefeitura. 


			-Aí pode acontecer 2 coisas, se a prefeitura tem dinheiro disponível adita-se o valor e termina-se a obra, ou, termina a obra quando termina o dinheiro e ponto. Quando a prefeitura tiver dotação novamente eles lançam nova licitação para concluir o serviço. O Ignácio deve ter feito um levantamento prevendo medir os itens a mais e pedindo aditamento de verba, veja na pasta da obra. Se ele não fez você tem que fazer. Cuidado para não executar serviço sem verba. Se acontecer, o valor entra como crédito especial e só se recebe após mais de ano, se pensar na inflação quando se receber quase não vale mais nada.


			- Entendi.


			- Preste atenção, você só pode aumentar itens que não se pode ir conferir, você não pode aumentar o tamanho da galeria, se tem 100m é 100m que você tem que medir, qualquer um pode conferir o tamanho, é só medir por cima na rua. Não pode aumentar o número de bueiros, pois eles estão a vista.


			-Sei.


			- Se você faz uma bobagem de medir a mais algo que se pode conferir e o fiscal não notar e deixar passar, ele vai se foder caso haja uma auditoria na obra. Capisce?


			- Certo. Vou verificar se tem o levantamento e o pedido de aditamento. Obrigado José Carlos.


			- De nada, qualquer coisa pode me perguntar, evite o bosta do Tadeu que é um asno, só dá coice.


			- Vou fazer isso. 


			Ricardo saiu em busca da pasta da obra para ver se encontrava o levantamento que o José Carlos havia lhe falado. Realmente Ignácio tinha feito o levantamento do que seria necessário, de acordo com o método de medir a mais, e havia entregado ao engenheiro Augusto, o levantamento previa um aditamento de 50% da verba inicial para o término do serviço. Ele teria que saber se seria aprovado para não realizar serviço a mais e depois cair no tal crédito especial. Veria mais tarde com Tadeu se ele sabia de alguma coisa, agora iria fazer a medição dentro dos parâmetros aprendidos.


			No fim do dia foi falar com Tadeu.


			- Boa tarde Tadeu.


			- Boa tarde. – O gerente respondeu secamente sem olhar para Ricardo, continuou lendo os papéis da sua mesa.


			Ricardo sentou e colocou o relatório da obra do Parque das Orquídeas em cima da mesa esperando que Tadeu os puxasse. Ficou alguns minutos em silêncio até Tadeu terminar o que estava fazendo e puxar o relatório. Não tinha nada de especial relatado e Tadeu não deu muita importância pedindo o resto dos documentos, notas fiscais, pedidos de vales, etc. Despachou tudo rapidamente. Ricardo então apresentou a medição que tinha feito da galeria, Tadeu a pegou e analisou item por item com atenção redobrada, era das medições que saia o pagamento dos salários de todos, ele discutia exaustivamente até não haver mais nenhuma maneira de engordar artificialmente a medição. 


			- Como você fez esta medição? – Perguntou Tadeu.


			- Fiz na sequência da primeira medição feita pelo Ignácio, e de acordo com orientação do José Carlos. 


			- E o que você achou?


			- Achei que se ganha muito. 


			- É isso que você acha?


			- Sim, estamos cobrando muito mais do que realmente foi feito.


			- Muito bem, deixa eu te explicar algumas coisas. A prefeitura demora em média 90/120 dias para pagar, o certo seria pagar em 30 dias após a medição, então, com 6% de inflação ao mês ao final de 120 dias o valor a receber será 26% menor, o atraso no pagamento não tem nenhum reajuste. Por exemplo, você faz uma medição de 100, aumenta 50% vai para 150, quando você receber, na realidade é de 150 menos 26%, que corresponde a 111. Aí você tem os compromissos com a fiscalização e outros, o que vai fazer o valor a receber chegar aproximadamente nos 100 da medição real.


			Ricardo estava prestando a máxima atenção e tudo parecia muito lógico, a prefeitura não cumpria com sua obrigação de pagar em dia e levava vantagem indevida com a inflação. A empresa para se proteger corrompia os funcionários da prefeitura para medir a mais e ganhar o que lhe era de direito. Era uma situação da prefeitura fingir que pagava e da firma se proteger com a corrupção. Daí a importância de fazer a medição ser paga com o mínimo de atraso possível, quanto mais cedo se recebia mais se ganhava. Para isso, além do fiscal, pagava-se ao datilógrafo da medição, ao contador para conferir rapidamente, ao administrador para assinar, ao motorista que levava a medição ao Tesouro, ao chefe do Tesouro para liberar, ao datilógrafo do cheque, ao responsável por assinar o cheque. Cada um tinha seu valor negociado. O problema era que todas as empresas procediam desta forma e o atraso continuava.


			Ricardo não gostava de cobrar por algo que não tinha feito, não achava correto a prefeitura ser prejudicada, tinha plena consciência que o dinheiro surrupiado faria falta para a educação, saúde e outros serviços que deveriam ser de responsabilidade do município. Todavia também não era correto o atraso de pagamentos, as empresas tinham seus compromissos, os salários não podiam atrasar, os fornecedores tinham que receber e, assim, a economia girava e crescia. Quando uma engrenagem não cumpria com sua obrigação a máquina parava. Não era justo a empresa, tendo executado o serviço, não receber na data acordada. Muitas empresas, sem muita estrutura, recorriam a agiotas que cobravam juros escorchantes, levando muitas a pedir concordata e, falência, deixando centenas de fornecedores e funcionários sem receber. Ricardo entendeu que o jogo era este e iria trabalhar para a empresa que o empregava não se ver em situação de dificuldade financeira. Este entendimento amenizou sua consciência e fez o que tinha que fazer.


			-Espero que você tenha entendido Ricardo. As empresas têm que sobreviver, e o caminho que encontraram foi pela corrupção. 


			- Entendi. Agora temos o problema que, se não houver um aditamento no valor inicial do contrato, não teremos dinheiro para terminar as três ruas. O Ignácio fez um levantamento e já entregou ao engenheiro Augusto, mas não sei em que pé está você sabe de algo?


			- Sei que o Augusto já mandou o pedido para frente há uns dias, veja com ele se foi aprovado ou se será ou não, precisamos saber para não executarmos serviço que não iremos receber. Isto é muito importante, e você vai ter que ter essa resposta o mais rápido possível.


			- Eu vou amanhã à Regional da Zona Norte e vejo com o Augusto.


			-Certo, mais alguma coisa?


			Ricardo ficou pensando se perguntaria sobre os ensaios da obra de cascalhamento, em especial sobre a espessura que constou do relatório.


			- Tem uma coisa que venho pensando, é sobre os ensaios da obra de cascalhamento.


			- Sim? O que você quer saber?


			- Como os ensaios foram feitos tão rapidamente? Em uma manhã estava tudo pronto, quando o normal seria demorar, no mínimo, 2 dias.


			Tadeu se arrumou na cadeira e se mostrou desconfortável com a pergunta, era algo que não gostaria de explicar, por mais procedimentos antiéticos que faziam não gostava de falar sobre eles, todos sabiam, mas não se falava, dessa forma parecia que não era tão errado.


			- O que você queria? Que ficássemos esperando 2 ou 3 dias para termos o relatório? Enquanto isso a medição ficaria parada? Era isso? – respondeu Tadeu com outras perguntas e com a voz alterada.


			Ricardo notou que tinha tocado em algo meio que tabu, mas entendeu o que tinha acontecido. Quando tinha informado Tadeu que Ignácio considerou 15cm de espessura de cascalhamento  Tadeu pediu um relatório com esta espessura, se fosse feito um ensaio verdadeiro o resultado seria em torno de 10/12cm de espessura e toda a medição que já estava pronta teria que ser refeita, e isto levaria no mínimo mais de uma semana e o lucro seria bem menor.


			Ricardo percebeu que era hora de encerrar a reunião, mas se lembrou de outro assunto, quando tinha estado com o engenheiro Gerson da Regional da Zona Leste este tinha perguntado sobre uns documentos.


			- Mais uma coisa, semana passada o Gerson perguntou sobre uns documentos só que ele não falou quais eram. 


			- Porra, só agora você me avisa? Não dá para falar tudo que acontece? Fica trazendo a conta gotas. O Ignácio tinha que ter resolvido isso.


			- Ele disse que iria falar com o senhor.


			- Mas não falou. Qualquer assunto você tem que me falar, mesmo que ele tivesse falado comigo você tinha que ter me avisado a comunicação não pode sofrer qualquer interrupção. Sabe o que está acontecendo? Nós estamos correndo que nem doidos, levando os ensaios na maior correria e a porra da medição está parada nas mãos do Gerson até ele receber os malditos documentos.


			Ricardo começou a entender quais eram os documentos e ficou irritado por ser ingênuo.


			-Antes de você ir embora, passe aqui, vou preparar os documentos.


			Assim que Ricardo saiu Tadeu ligou para a tesouraria e pediu um valor em dinheiro vivo que lhe mandaram dentro de um envelope pardo. Tadeu conferiu e lacrou.


			Ricardo chegou a sua sala e encontrou José Carlos concentrado em sua papelada.


			- José Carlos, vou ter que fazer um serviço que nunca fiz e não sei como fazer.


			- O que é? O Tadeu lhe arrumou alguma, não é?


			- Mais ou menos, vou ter que levar os documentos do fiscal da Zona Leste. Você sabe quais são, não? Você que leva para os fiscais das suas obras?


			- Geralmente, algumas vezes o Tadeu leva quando tem algum outro assunto que não ficamos sabendo. 


			- E como você faz?


			- O cara já está esperando, então é muito fácil, você fala que está com os documentos, que precisa entregar para ele, ele fecha a porta da sala e você coloca o envelope na mesa dele. Ele pega o envelope e joga dentro da gaveta da mesa e pronto. Ele vai gastar e você vai trabalhar que nem camelo.


			- Que merda. E se alguém entra e pega a coisa acontecendo?


			- Fique tranquilo, todo mundo sabe o que está acontecendo e ninguém vai atrapalhar o negócio de ninguém. A engrenagem vai continuar girando.


			- Mesmo assim, não vou ficar tranquilo.


			- Relaxa, a primeira dói um pouco, depois acostuma, estamos no meio da trapaça da moral que não vamos resolver. Esta também é uma matéria que não nos ensinam nos bancos da escola, mas, pelo andar da carruagem, logo será implantada como matéria básica.


			- É, a vida real é como ouvimos que é, a gente acha que não pode ser tão sem escrúpulos, e então vamos descobrindo que as coisas só funcionam quando nos sujeitamos a cruzar a linha do certo para o errado. Você só participa da festa se levar presente. Quando estava na faculdade não via a hora de me formar e ir construir, edificar o conhecimento apreendido, fazer uma obra útil para usufruto das pessoas, a engenharia civil nos dá este prazer. O que fazemos fica beneficiando as pessoas por longos anos, é nossa colaboração à sociedade, nosso retorno pelo que o país nos proporcionou com a escola. Tudo bem, fazemos isso, mas só se concordamos em não descer da carruagem da pilantragem.


			- E precisamos sobreviver também. – completou José Carlos.


			Ricardo reuniu a papelada que iria usar no dia seguinte, colocou na pasta 007 e foi para a sala do Tadeu buscar os documentos que iria levar ao fiscal da Zona Leste. 


			Bateu na porta e entrou na sala de Tadeu que o esperava com um envelope pardo em cima da mesa. Não se falaram, nem precisava, Ricardo pegou o envelope e colocou na pasta, deu meia volta e saiu sem se despedir, queria ficar o mais longe possível de Tadeu. Em uma semana sua vida tinha mudado do ouvir falar para participar da história.


			Na terça-feira passou logo cedo na obra de cascalhamento, vistoriou-a obra junto com o encarregado Ademir, cumpriu suas obrigações burocráticas e foi para a Administração Regional se encontrar-se com o engenheiro Gerson. Lá chegando foi direto para a recepção.


			- Bom dia, o engenheiro Gerson está? – Perguntou para a recepcionista.


			- Você é o engenheiro novo da Rio Grande, né? 


			- Sim, sou, ele está?


			- Sim, vou avisar, pode sentar.


			- Por favor, fale que estou trazendo os documentos que ele pediu. 


			Ricardo estava ansioso e quis avisar o fiscal que estava com a propina para que tudo acontecesse o mais rápido possível, era sua primeira vez, nem pensou em sentar, ficou de pé planejando todos seus movimentos, e o que falaria quando entrasse na sala.


			- Engenheiro, pode entrar que o engenheiro Gerson está lhe aguardando.


			Ricardo achou que a recepcionista foi rápida demais, não tinha terminado seus pensamentos, respirou fundo e foi à sala.


			- Bom dia Ricardo, por favor, feche a porta e sente aqui. – falou Gerson seguindo o ritual que o José Carlos havia explicado para Ricardo. 


			Ricardo fez exatamente o sugerido, fechou a porta e sentou, começou a sentir suas mãos úmidas e o corpo quente, ficou olhando para o Gerson suplicando para que este continuasse o ritual, e foi o que aconteceu.


			- Vamos Ricardo, pode me passar os documentos.


			Era tudo que Ricardo queria para fazer sua parte, abriu a pasta 007, retirou o envelope pardo e o colocou em cima da mesa. Gerson abriu a primeira gaveta de sua mesa e puxou o envelope para seu interior, sem nenhum embaraço como se fosse tudo muito normal. Quando o envelope já estava aconchegado dentro da gaveta e longe de sua visão começou a sentir um alívio providencial e pôde notar o processo da medição que ele tinha assinado na semana passada ainda sobre a mesa.


			- Esta é a medição que eu assinei na semana passada? – perguntou Ricardo com um ar de frustração, percebeu que ela estava parada por causa do atraso da propina.


			- É, o datilógrafo havia esquecido de arquivar um despacho, que já foi resolvido, e vai hoje mesmo para o contador, não se preocupe.


			- Escute, e a obra como está indo? Estou sem tempo para passar por lá.


			- Tudo em ordem, acho que conseguiremos terminar nos próximos sessenta dias, estou ainda me inteirando do contrato, preciso verificar quantas ruas ainda conseguiremos fazer com a verba restante.


			- Olha, consegui aprovar um aditamento de 35%, o Ignácio havia feito um levantamento solicitando 50%, mas não tem verba para tanto. Amanhã deve ser publicado no Diário Oficial, fale para o Tadeu ficar de olho e acelerar a assinatura.


			Toda a burocracia das obras da Prefeitura de São Paulo é publicada no Diário Oficial para que surta efeito legal. As empresas prestadoras de serviços mantêm funcionários que leem diariamente o Diário Oficial para ver o que foi publicado sobre suas obras. É a comunicação oficial entre contratante e contratado.


			- OK, vou então fazer um levantamento correto de quantas ruas conseguiremos fazer e te informo.


			- É isso aí Ricardo, vamos trabalhar, vamos deixar as ruas em boas condições de tráfego, aquela região quando chovia o lamaçal impedia o tráfego e a circulação das pessoas, espero que agora não tenhamos mais este problema. Nas primeiras ruas que vocês cascalharam choveu e ninguém veio aqui reclamar. 


			O Gerson era uma pessoa simpática, bom papo, se preocupava em fazer o serviço bem feito, mas não abria mão da sua parte, nem que para isso menos fosse feito. Ricardo tinha dificuldade de entender esta posição, os corruptos acham que não tem nada errado em receber propina, é como se fosse um direito deles e as empresas também entendiam que é lícito roubar para se proteger da inflação, atrasos de pagamento, preços defasados e tantas outras justificativas. 


			- Bom, semana que vem passo aqui e devo trazer a 4ª medição para discutirmos. Gerson por favor mande a 3ª embora, já está no período da quarta e ela ainda está aqui.


			- Fique tranquilo, hoje já vai para o contador e aí você acelera lá.


			- Certo, então tchau.


			Gerson estava animado, levantou-se, acompanhou Ricardo até a porta e se despediram com um aperto de mãos.


			Ricardo percebeu que para a medição sair de uma sala para outra era necessário que a empresa interessada estivesse informada de todos os empecilhos e não deixasse faltar os incentivos para todos os envolvidos, um funcionário da Rio Grande acompanhava através de ligações telefônicas para saber se as medições estavam seguindo seus trâmites normalmente ou se estavam paradas em algum departamento da regional, a qualquer interrupção o engenheiro da obra era informado para ir ver qual o motivo da parada e tentar resolver o entrave. Esta obrigação tomava quase que o mesmo tempo que a vistoria da obra em si. Tempo perdido e caro de um engenheiro, no entanto uma medição parada significava perda de dinheiro e a empresa não podia delegar esta função a qualquer funcionário. Saiu da Regional da Zona Leste e foi para a Regional da Zona Norte.


			A Regional da Zona Norte ficava em um prédio de 2 andares, parecia uma escola com a entrada em escadaria no centro, logo na entrada havia um salão com uma recepcionista em uma mesa posicionada à esquerda. Ricardo foi se informar do local da sala do engenheiro Augusto e para lá foi no segundo andar, subiu a escadaria e virou à esquerda até uma porta com a placa de “Fiscalização”, entrou e encontrou a secretária escrevendo algo com a máquina de escrever.


			- Boa tarde, sou engenheiro Ricardo da Rio Grande e gostaria de falar com o engenheiro Augusto.


			- Só um momento. 


			A secretária levantou-se, abriu uma porta, entrou e a fechou. Em pouco tempo voltou e pediu para Ricardo entrar.


			- Boa tarde Augusto.


			Augusto estava em uma mesa no fundo da sala, era calvo, os cabelos restantes eram de um castanho claro, magro, beirando 40 anos.


			- Boa tarde, por favor feche a porta e sente.


			Ricardo fechou a porta e sentou-se em uma cadeira junto à mesa de frente para Augusto. Estendeu a mão e o cumprimentou.


			- Sou engenheiro Ricardo da Rio Grande e estou como preposto da obra de galeria no lugar do Ignácio.


			- Muito prazer Ricardo.


			- Vim trazer a 2ª medição. – abriu a pasta, retirou a 2ª medição e a passou para Augusto analisar. Após alguns minutos de total silêncio este disse.


			- Como é fácil ganhar dinheiro, hein Ricardo?


			Este comentário pegou Ricardo de surpresa, não era para se falar sobre quem ganha ou não, o esquema era o fiscal ficar com 2% do que era medido e a empresa fazer a medição da forma que não comprometesse ninguém, não tinha que comentar se era fácil ou não ganhar dinheiro. E ele? Não tinha risco nenhum e recebia a propina combinada, precisava apenas assinar a medição.


			- Olha Augusto fiz a medição seguindo os mesmos parâmetros da primeira, estamos fazendo a obra da melhor maneira possível, você está acompanhando e constata a qualidade, se o ganho é muito não sei, não faço este controle.


			Ricardo gostaria de retrucar dizendo que fácil ganhar dinheiro era o que ele recebia, todavia sabia que tudo aquilo era um grande teatro, todos entendiam muito bem quais eram suas participações e fim.


			- Estou brincando, está tudo certo, deixe a medição que vou passar para a datilografia e te aviso quando estiver pronta para você dar o de acordo.


			- Outra coisa Augusto, preciso saber como está o aditamento, mais um pouco acaba a verba e não vai dar para terminar todas as ruas se não houver o aditamento.


			- Pelo que eu saiba o administrador teve uma reunião com o secretário e o aditamento foi aprovado, a região da obra é crítica e precisamos resolver o problema das enchentes para o próximo verão, me ligue amanhã e te aviso em que pé está.


			Estava sacramentado mais um assalto aos cofres públicos. Ricardo passou na obra e foi para o escritório. 


			- Olá Ricardo, tudo bem? – era Marlene entrando na sala dos engenheiros.


			- Oi Marlene, tudo bem.


			- Como é? Gostando do serviço? Como os trogloditas das obras estão te tratando? Não deixe esse pessoal sem freio que eles sobem nas tuas costas.


			- Está divertido, sabe que o pessoal morre de medo de você né?


			- De mim?


			- É. Eu falei para eles que é você que decide quem deve receber vale, que transfere o pessoal de uma obra para outra, tudo dependendo do seu humor.


			- Não acredito que você falou isso.


			- Falei e disse que você é minha amiga, aí eles não fazem nada para me deixar nervoso. Sou muito respeitado nas obras.


			- Sei, então agora você vai fazer tudo que eu quiser senão desminto tudo para a rádio peão.


			Rádio peão é o nome que se dá para a rede de fofocas das obras, acontece qualquer coisa em um local da empresa e, quase que ao mesmo tempo, todo mundo está sabendo.


			Ricardo estava gostando da brincadeira, era talvez a primeira vez que conversava descontraidamente com alguém no escritório.


			- O engenheiro Anselmo ligou te procurando.


			- E?


			- Ele pediu para derrubar a laje que você concretou por que ficou torta.


			- Engraçadinha, hein? – soltando uma risada – Ele ligou mesmo?


			- Ligou, mas eu falei que iria lá conversar com ele antes de derrubar a laje e ele gostou. – ela aproveitou e fez uma pose insinuante.


			- Fala logo Marlene, o que ele queria? 


			- Bom, ele disse para você passar lá que o prefeito foi na obra e pediu para fazer o emblema da cidade no piso de entrada do Parque, ele já está com o desenho para te entregar.


			- Os emblemas das cidades costumam ter muitos detalhes, vai dar trabalho, tudo bem eu passo lá.


			- Recado dado, vou trabalhar um pouco. 


			Saiu sabendo que seria acompanhada atentamente. Ricardo estava vendo Marlene de outra forma, via agora uma garota de pouco mais de 20 anos que além de simpática era bonita, cabelos loiros caindo nas costas, olhos azuis, vestia uma calça jeans apertada acentuando suas curvas bem delineadas. Estava ainda com seus pensamentos quando chegou José Carlos que tinha se tornado como que seu instrutor na burocracia da empresa.


			- Salve Ricardo, tudo bem?


			- Tudo, e você? Foi bom você chegar que estou com uma situação que gostaria que me orientasse.


			José Carlos sentou em sua mesa e esperou Ricardo dar continuidade.


			- Olha, o engenheiro da obra do Parque das Orquídeas pediu para fazer o emblema da cidade no piso de entrada . O piso da entrada é em pedra portuguesa sem nenhum detalhe ou desenho. Agora esse serviço vai nos custar mais, como faço?


			José Carlos tinha simpatia por Ricardo e gostava de orientá-lo.


			- Vamos lá, nova lição. Sua obra é uma obra nova, de construção, ao contrário de uma obra de reforma que é por preço unitário, você mede o que executou, não importa se mais ou menos que o previsto na licitação, numa obra nova o preço é global, não há variação, tudo é novo, a única parte que pode variar é a fundação como profundidade de estaca ou tubulão, o resto não muda nada, não dá para aumentar o volume do concreto, metragem de alvenaria, de azulejo ou qualquer outro item, porque está na planta e é fácil de medir. Então quando se ganha uma obra nova com preço ruim é muito difícil reverter o prejuízo. O orçamento de obra por preço global tem que ser muito bem feito. Mas, como sempre, existe uma forma que se consegue melhorar uma obra nova que é com serviços não previstos ou alterados, por exemplo, no projeto está um tipo de azulejo e, por alguma razão, se decide mudar por outro azulejo, maior e mais caro, então esta troca será considerada extracontratual, você vai compor um novo preço deste azulejo e retirar o preço do azulejo previsto. Aí você compõe o preço mais alto que conseguir, material e mão de obra, e, novamente, garanta uma propina para a aprovação. Então começou qualquer obra, a preço global ou unitário, tem que ficar procurando serviços extras, às vezes a própria fiscalização fica propondo novos serviços para melhorar a parte dela. Neste seu caso vai ser mais fácil uma vez que quem está alterando o serviço é a própria prefeitura. 


			Ricardo aprendia a todo o momento uma nova maneira de se conseguir melhorar o resultado de um serviço.


			- Entendi, vou compor o preço para fazer o emblema que será apenas de mão de obra, uma vez que o material não irá mudar, apenas a cor da pedra do emblema, mas acho que não muda o preço. Vou ver com a empresa que vai instalar a pedra portuguesa e ver quanto vai custar para fazer o emblema e peço um orçamento maior para apresentar na prefeitura.


			- Perfeito, mas não esqueça que eles sempre pedem 3 orçamentos, então peça para Compras arrumar outros 2 com o preço que você quer. Você já está ficando um excelente engenheiro de obras públicas. – Disse José Carlos com ironia.


			- José Carlos, estou precisando pedir bloco de concreto para fazer boca de lobo, quanto tempo Compras faz este pedido?


			- Eu mandei 2 mil blocos para o depósito que sobraram de uma obra minha. De quantos você precisa?


			- Mil.


			- Então ainda deve ter no depósito, mandei  para lá na semana passada, aí é só pedir para levar para sua obra, caso contrário em 3 dias Compras emite o pedido.


			Ao fim do dia Ricardo foi ter a reunião com Tadeu. 


			- Só conseguiram 35% de aditamento no cascalhamento? Faça um levantamento exato de quantas ruas dará para fazer e quanto tempo levará para terminar tudo.


			- Ok.


			Tadeu continuava a ler o relatório.


			- Olha só a merda que você fez, a terceira medição ficou parada na mesa dele quase uma semana, veja se não a deixa enroscar em mais nenhum lugar, amanhã pegue os documentos do contador, não esqueça, quero esta medição na mão do administrador até sexta para na segunda ir para o Tesouro.


			- Vou levar os documentos do administrador também?


			- Por enquanto não, este é responsabilidade do diretor, nem sei se há documentos para ele. Bom me dê o relatório da galeria.


			Ricardo lhe entregou o relatório e ficou esperando pacientemente a leitura e despacho da papelada.


			- Bom hein! Aprovaram o aditamento, ele não falou quanto que aprovaram? 


			- Não, ele vai falar com o administrador e amanhã ligo para saber mais detalhes.


			Tadeu retirou uma via dos relatórios do bloco e devolveu este para Ricardo.


			- Tadeu, vi que estou precisando de blocos de concreto para as bocas de lobo, falei com o José Carlos e ele me disse que tem no depósito, ele devolveu 2 mil há alguns dias, vou ligar lá e se tiver vou pedir para entregar o mais rápido, ok?


			- Nada disso! Sua solicitação vai para o comprador e ele liga no depósito, é função dele, todo material que é solicitado ele confere o estoque no depósito antes de cotar e comprar, entendeu? É função de Compras.


			-Tá certo. Bom vou indo. 


			Saiu e foi para sua sala arrumar a mesa e ir embora.


			Chegou cedo à obra do Parque das Orquídeas e foi ao escritório despachar com Alonso. 


			- Doutor Ricardo, posso começar a desformar as faces das vigas?


			Ricardo olhou para Alonso e sentiu-se indeciso, sabia que o concreto atinge sua resistência prevista no cálculo aos 28 dias, a desforma das faces de vigas e pilares são feitas antes, mas não se pode mexer no escoramento. Esta era a primeira concretagem que ele fez e não queria nenhuma surpresa, tinha receio, simplesmente receio, não sabia do que.


			- Não Alonso, vamos aguardar mais um pouco, vamos deixar curar bem, vai jogando água, não deixe a superfície do concreto secar, entendeu?


			Se não houver uma boa cura do concreto, que é impedir que a água usada na mistura do concreto se evapore e impeça uma boa hidratação, este não atingirá a resistência calculada e não suportará a carga prevista. Uma maneira de se obter uma cura adequada é manter o concreto sempre umedecido, geral mente de 4 a 7 dias. Ricardo sabia da teoria, agora estava tendo a prática e só com o tempo teria mais segurança.


			- Está bem, é que eu queria já ir liberando esta forma para usar em outros locais.


			- Vai usando o que temos, acho que não irá nos atrapalhar muito, pelo que eu vi no estoque da obra. Aliás, não estou gostando do depósito de madeira, está uma bagunça, quero que você dê um jeito lá. Separe tábua de sarrafo, de pontalete e tire todos os pregos das madeiras que já foram usadas, não quero ninguém machucado com prego no pé.


			Ricardo tinha um tom de voz amistosa, ele dava a ordem não de forma autoritária para subjugar, eram ordens corretas e claras, não dava para contestar.


			Alonso já tinha trabalhado com alguns engenheiros recém-formados e sabia da insegurança que eles têm na obra, Ricardo não era diferente, mas tinha liderança,  era peremptório em suas decisões, sempre lastreadas em bases técnicas, não dava espaço para debates inócuos. 


			- Vamos fazer uma vistoria na obra.


			Foram para dentro da edificação. Numa sala estavam fazendo o revestimento de massa grossa e Ricardo com humildade perguntava tudo, como fazia os cantos, como fazer as guias, tirar níveis, estas técnicas não se aprendem na sala de aula, ele sabia calcular um edifício, não instalar um batente de porta, isto estava aprendendo in loco. Alonso gostava, sentia-se valorizado na sua função. Outra característica era Ricardo cumprimentar todos os funcionários que encontrava, sempre perguntava o nome até decorar. Depois do giro completo voltaram ao escritório para a parte burocrática e Ricardo escreveu num papel solto:


			“Recolher todos os pregos do chão do canteiro”


			“Nenhum funcionário pode trabalhar sem botina”


			“Nenhum funcionário pode trabalhar sem capacete”


			“Escalar um servente para limpar o alojamento diariamente”


			“Confinar areia, pedra e entulho”


			“Retirar entulho sempre que o volume atingir um basculante”


			- Alonso, vamos manter o canteiro sempre limpo e organizado, se dedique nestes itens.


			- Pode deixar.


			- Mais alguma coisa?


			- Não.


			- Bom, vou à prefeitura falar com o engenheiro Augusto e, em seguida, vou para o escritório.


			- Até mais.


			Ricardo foi direto para a prefeitura. Já conhecia o caminho e se encaminhou para a sala de Augusto.


			- Bom dia Augusto, recebi seu recado para passar aqui.


			- Bom dia Ricardo, fui com o prefeito na obra e ele quer fazer o desenho do emblema da prefeitura no piso da entrada do parque, debaixo da laje em pergolado, olha aqui o desenho.


			- Vamos fazer com as próprias pedras portuguesas, só que de cor diferente, não?


			- É. O piso é na cor branca e faremos o emblema com pedras pretas.


			- Puxa, é cheio de detalhes, vamos ter que ter um artista para assentar as pedras, vou levantar o custo e trago o mais breve possível.


			- Certo, traga logo para dar tempo de aprovar o extracontratual.


			- Pode deixar. E o prefeito, gostou da obra? 


			- Está gostando, ele quer inaugurar até o fim do ano.


			- Nós vamos terminar antes.


			- Sim, mas vamos ter que por todo o mobiliário, vai ter um jardim especial que já está contratado e outras providências.


			- Tá, vou indo então.


			Despediram-se e Ricardo foi para o escritório providenciar o preço para execução do emblema. Ligou para a empresa já contratada para executar o piso e outras duas que ele pegou na Revista Construção, especializada no setor de construção, combinou com as três de passarem na Rio Grande e pegarem o desenho do emblema para prepararem a proposta.


			Ligou para Marlene pelo interfone.


			- Marlene, pode vir aqui um momento?


			- Hãhã! Estou indo.


			- Pois não Ricardo. –falou ao chegar na sala dos engenheiros.


			- Olha aqui Marlene, amanhã cedo estas três empresas – entregou um bilhete com o nome das empresas, seus telefones e seus contatos – vão vir pegar este desenho para orçamento, por favor, tire três cópias e entregue para elas e deixe o original na minha mesa, se alguma não vier de manhã ligue cobrando, preciso destes orçamentos o mais rápido possível, certo?


			- Sim senhor doutor. Só isso? – Falou com voz melosa.


			- Só, obrigado.


			Marlene pegou os papéis e saindo disse:


			- Estou sentindo um olhar quente nas minhas costas.


			- Rsrs, vai logo que eu tenho muito que fazer.


			Aproveitou para cobrar os blocos de concreto que precisava para a galeria. Ligou para Olegário responsável das Compras.


			- Olegário, é Ricardo, você viu se no depósito tem os blocos que preciso?


			- Boa tarde Ricardo, no depósito não tem, estou fazendo a cotação, até amanhã cedo tenho ela pronta e levo para o Tadeu aprovar.


			- Tem certeza que não tem no depósito?


			- Tenho, liguei hoje cedo e o encarregado de lá falou que tem apenas 200 blocos, não vou mandar um caminhão para a Zona Norte só para levar esta quantidade. Fique tranquilo até depois de amanhã o pedido está na sua mesa.


			Ricardo, curioso, perguntou:


			- Alguém pediu bloco por estes dias?


			- Não, o último pedido que fiz foi há uns 15 dias.


			- Está bem, por favor, assim que o pedido estiver pronto me mande.


			- Fique tranquilo. 


			Ricardo ficou pensativo por um momento até lembrar para ligar para o engenheiro Augusto para saber sobre o aditamento. 


			- Boa tarde, por favor, posso falar com o engenheiro Augusto?


			- Boa tarde, o engenheiro Augusto teve que sair mais cedo e não volta mais, quer deixar recado? – respondeu a telefonista da Regional da Zona Norte.


			- Diga que foi o engenheiro Ricardo da Rio Grande quem ligou e que retorno amanhã, obrigado.


			- Darei o recado, pode deixar.


			O Augusto poderia ter dado o retorno do aditamento, pensava Ricardo, agora iria ser criticado pelo Tadeu na sua conversa de fim de dia, iria ser censurado por não ter ligado cedo, por não ter se preocupado e tudo o mais que ele pudesse reclamar. A hora do encontro com Tadeu era o pior momento, se pudesse ficaria aboletado em sua sala até a hora de ir embora. Não tinha escapatória, preparou seu relatório, a papelada, avisou Tadeu e ficou na agonia da espera.


			Como esperado, a reunião com Tadeu foi pesada e estressante, tudo que tinha previsto aconteceu. Voltou a sua mesa e logo a lembrança de Vânia mitigou sua irritação, iria vê-la logo mais à noite. Estava de saída quando num impulso resolveu ligar para o depósito. O depósito ficava na cidade de Tirapuí, era um terreno de 50m x 100m, servia para estoque de materiais que sobravam das obras, oficina mecânica, garagem para os equipamentos e canteiro para o serviço de coleta de lixo local. Coleta de lixo sempre foi um serviço disputadíssimo, dominado por poucas empresas acordadas em cartel, as regiões são divididas entre elas e é quase impossível uma empresa nova entrar sem autorização do grupo, o serviço é muito bem remunerado, fácil de ser fraudado e de prazos longos, que depois de implantado, segue uma rotina sem grandes problemas, conferindo uma certa estabilidade financeira à empresa. Tinha também um alojamento para funcionários da coleta que lá preferiam pernoitar.


			- Alô, quem fala? – atendeu o ajudante do depósito.


			- É o engenheiro Ricardo, gostaria de falar com o Sebastião. – Sebastião era o encarregado do depósito.


			- Ele já foi embora, quer deixar recado?


			- Você poderia me dar uma informação?


			- Se eu puder.


			- Semana passada chegou aí uns 2 mil blocos de concreto que sobraram da obra do engenheiro José Carlos, você sabe para que obra eles foram que me disseram que só tem uns 200?


			- Não senhor, aqui chegou só 200, eu mesmo descarreguei.


			- Tem certeza?


			- Claro, eu descarreguei.


			- Ok, obrigado.


			Ricardo desligou e deduziu que o José Carlos tinha se confundido, colocou sua papelada na pasta e saiu.


			Dia seguinte, logo cedo no depósito.


			-Bom dia seu Tião.    


			-Bom dia, algum recado?


			-O senhor Olegário ligou perguntando de sarrafos e tábuas, eu disse que estamos com pouca madeira e a maioria bem machucada. Pediu também telha ondulada, mas só temos umas 10 e ele está precisando de 45. Ele pediu para o senhor ligar para ele assim que chegasse.


			- Tá, depois eu ligo. Mais alguma coisa?


			- Não, só ontem, logo que o senhor foi embora, ligou um engenheiro Ricardo, lá do escritório, perguntando sobre os blocos que chegaram a semana passada. Ele falou que uma obra tinha mandado 2 mil e disseram para ele que só tinha 200 aqui no depósito, eu disse que só chegaram 200.


			- Quem? Engenheiro Ricardo? Deve ser o engenheiro novo. Ele falou mais alguma coisa?


			- Não? Depois que eu falei que só tinha 200 ele desligou.


			- Tá bom, vai lá fazer seu serviço, e não se esqueça de sempre me falar sobre todos que ligam quando eu não estou.


			- Eu falo, nunca deixei de falar para o senhor.


			- Isso, pode ir que eu resolvo tudo aqui.


			Mais um engenheiro novo curioso, pensava Sebastião, pegou o telefone e ligou para Olegário de Compras.


			- Olegário. –atendeu o comprador.


			- Bom dia Olegário, você me ligou? É Sebastião.


			-Bom dia Tião, estou precisando de madeira e o ajudante me disse que tem pouca e machucadas, você pode me confirmar?


			- Claro, chega muita madeira, mas com pregos, rachadas e dimensões pequenas. Fazemos aqui uma seleção e mesmo assim o que sobra é de difícil utilização, serve mais para gravatas – gravatas são sarrafos que travam as formas das vigas e pilares e são de dimensões pequenas – O pessoal não toma cuidado na desforma e elas racham, nos mandam ainda cheias de prego que tenho que deixar um servente limpando direto. As obras deveriam passar por um curso de preservação de materiais para não haver tanto desperdício. Você deveria vir aqui ver como os materiais chegam, é um absurdo.


			Sebastião era bom de desculpas, ele tinha sempre bons argumentos para explicar a falta de materiais fazendo seu interlocutor acreditar sem questionamento. As obras eram responsáveis por todo o desperdício de material na fala dele.


			- Ok, vou comprar esta madeira que estão me requisitando e vou reiterar ao Tadeu este problema de falta de cuidado das obras com os materiais restantes, já falei várias vezes mas não muda nada. Obrigado Tião.


			- De nada. Olegário pode me passar para o doutor Tadeu? 


			- Tô passando.


			- Tadeu! – atendeu o gerente.


			- Bom dia, doutor Tadeu, é Sebastião.


			- Pois não Sebastião, o que você quer?


			- Olha doutor Tadeu, acho que não é muito importante, mas como o senhor quer que eu conte tudo que acontece.


			- Fala logo.


			- Então, ontem, após o expediente, o engenheiro novo Ricardo, ligou perguntando sobre bloco de concreto. Que uma obra tinha enviado para o depósito 2 mil blocos e que falaram que tinha só 200.


			- E o que você falou?


			- Não fui eu que atendi, foi o ajudante, ele disse que chegaram só 200, e foi isso mesmo certo?


			- Claro, só isso?


			- Só, até mais.


			Tadeu desligou sem se despedir.


			Ricardo estava na obra de cascalhamento medindo as ruas com o encarregado Ademir para definir quais seriam cascalhadas, apesar de haver um aditamento de 35% no valor do contrato as ruas previstas para serem beneficiadas poderiam diminuir dependendo da gordura inserida nas medições. Era esta conta que precisaria fazer, com a área real das ruas faria um cálculo com o máximo de gordura possível, se o valor ultrapassasse o valor inicial acrescido de 35% do aditamento iria diminuindo área de ruas até zerar o valor do contrato.


			Terminado o levantamento das medidas foi para dentro da Brasília fazer as contas quando, logo abaixo na rua, param três veículos lotados, um carro era da câmara dos vereadores e dois da prefeitura. Quase que ao mesmo tempo surge um grupo de moradores, talvez umas 15 pessoas e começam a cumprimentarem-se animadamente. A pessoa que desceu do carro da câmara era o mais expansivo, cumprimentou animadamente todos moradores como se fossem velhos conhecidos, riam e falavam quase todos ao mesmo tempo. De todos, o único que ele conhecia era o engenheiro Gerson, os demais avaliou que um seria vereador, seus assessores e o administrador da Zona Leste também com seus assessores.


			O engenheiro Gerson notou sua presença dentro do carro, se afastou da roda e fez um sinal chamando-o. Ricardo atendeu e aproximou-se.


			-Olá Ricardo, tudo bem?


			- Está, e você? 


			- Também, o vereador Adauto Pontes veio fazer uma inspeção nas obras de cascalhamento e convidou os líderes comunitários da região.     


			- E o que estão achando?


			- Estão aprovando, com as chuvas que caíram não houve nenhum carro atolado, estão pedindo para fazer mais ruas.


			- É o vereador que vai decidir?


			- Mais ou menos. Ele foi eleito pela Zona Leste e indicou o administrador, aquele de terno cinza, ele se chama Cleiton Antunes, em troca ele apoia o prefeito na Câmara. O vereador que definiu que faríamos o cascalhamento desta região, onde foi muito bem votado, agora, como tudo está indo bem, ele veio fazer política junto aos seus correligionários, se tivesse problema ele não viria, eu teria que enfrentar as reclamações. Ele fica com a festa e eu apago incêndio.


			- Eu estava fazendo o levantamento de quantas ruas vamos conseguir fazer agora com o aditamento, pelo que vejo não vai dar para acrescer nenhuma rua além do previsto na licitação.


			- Depois você me fala, vamos lá que eu vou te apresentar ao pessoal.


			Seguiram até a reunião informal e fez as apresentações.


			- Pessoal, este é o engenheiro Ricardo responsável pela obra. Ricardo este é o vereador Adauto Pontes – Ricardo estendeu a mão e o cumprimentou – este é o administrador Cleiton Antunes, este é o Francisco, o Bastos, a dona Amélia e o Demilton , todos nossos líderes da região, e os outros eu não me recordo os nomes, mas são todos moradores do bairro.


			Ricardo foi cumprimentando um por um. Terminada as apresentações o vereador tomou a palavra.


			- Muito bem Ricardo, o pessoal está satisfeito com o trabalho, estavam me dizendo que com a última chuva as ruas ficaram transitáveis sem os costumeiros atolamentos dos carros. E eu, quando eles ficam satisfeitos, eu também fico. Não foi fácil conseguir esta verba para o cascalhamento, vocês sabem que estamos em recessão e a prefeitura está com o orçamento curto. Esta obra era uma demanda constante deles e fui pessoalmente falar com o prefeito, expliquei o drama que eles sofriam com as chuvas que tornavam as ruas intransitáveis. O prefeito ficou sensibilizado e deu um jeito. 


			- Por isso estamos aqui para agradecer ao senhor, nosso vereador, por mais essa melhoria no nosso bairro. – disse Demilton bajulando o vereador.


			- Vocês sabem que podem contar comigo para tudo que precisarem, não sabem?


			- Sim. Sim. Sim. – afirmaram os moradores 


			- Precisamos de mais um favor, vereador. – era dona Amélia que intervinha. – Sabe a Rua 12, três quadras pra cima? Lá mora o Zé da Vera, voz forte naqueles lados, precisamos cascalhar para ele ficar contente, ele tem nos ajudado e precisamos atendê-lo. 


			- E aí Cleiton, conseguimos atender este pedido? – perguntou o vereador transferindo o problema, ele sabia que a Rua 12 não estava prevista e não conseguiria mais dinheiro para aditar. A ladainha de que tinha ido pessoalmente falar com o prefeito era teatro puro, apenas para se vangloriar, a verba para o aditamento era uma verba da mesma dotação que os vereadores conseguiam manipular ao seus arbítrios, jogavam onde estava dando dividendos políticos e retorno financeiro ao grupo.


			- Não sei, temos que saber como está o orçamento da obra, se temos alguma folga. Ricardo o que você pode nos dizer? 


			- Olha, estava agora mesmo fazendo este levantamento, e o que estou vendo é que não temos folga para ruas extras. – Ricardo sabia que não teria dinheiro para novo aditamento e, se nova rua fosse incluída, o lucro diminuiria.


			- Quanto mede a Rua 12, Gerson? – perguntou o vereador.


			- Ela tem uns 200 metros.


			- Dona Amélia, precisamos fazer toda ela? Não dá para atender apenas parte?


			Era nítida a intenção do vereador em atender apenas o trecho até a casa do Zé da Vera.


			- Vereador, se fizer isso será uma revolta só do pessoal que ficar de fora.


			- Muito bem, então pode falar para o Zé que pelo apoio que ele nos tem dado, vamos atender ao pedido dele. Cleiton inclua a Rua 12. Ricardo, nós ficaremos muito agradecidos por este gesto de colaboração com a prefeitura. 


			Em seguida o vereador cumprimentou todos com beijos e abraços, recebeu várias manifestações de agradecimento dos moradores, e saiu feliz pela sua atuação. O administrador também aproveitou, despediu-se de todos e seguiu seu caminho, também satisfeito. Aos poucos os moradores foram se retirando ficando apenas Ricardo e Gerson.-E agora Gerson, como vamos fazer? Esta rua não estava prevista e vai nos causar prejuízo.    


			- Ricardo, agora não podemos dizer não, você viu o teatro armado pelo vereador, se não fizermos a Rua 12 vai haver uma confusão dos diabos. Você cobra em uma próxima obra aqui na regional.


			Ricardo não sabia o que fazer, iria falar com Tadeu e ver o que ele decidia.
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